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EDIÇÃO DO 
FESTIVAL PRIDE 
DO RIO CELEBRA 
MÊS DO ORGULHO 
LGBTQIAP+ NA 
PRAÇA MAUÁ. 
RIO DE JANEIRO, P. 7

Veja quem vai se beneficiar de 
decisão judicial sobre atrasados
STJ garante direito a segurados que ganharam ação, mas também tiveram concessão administrativa.  ECONOMIA, P. 12

APOSENTADORIA DO INSS

LUCIOLA VILLELA/AFP

Corpo do jornalista inglês foi cremado ontem em Niterói. Mani-

festantes se reuniram, à tarde, em frente aos Arcos da Lapa. P. 4

Protesto por Dom 
Phillips e Bruno Pereira

COMERCIÁRIOS
PARA SINDICALISTA, 
‘PATRÃO E 
EMPREGADO NUNCA 
TERÃO A MESMA 
CONDIÇÃO DE 
NEGOCIAR’ 
INFORME DO DIA, P. 2

Tricolor dominou 
completamente o 
Botafogo durante 

os 90 minutos, 
ontem no Nilton 

Santos, e foi 
recompensado 

com belo gol do 
zagueiro Manoel 

no fim do jogo. P. 8 

TIME INGLÊS FECHA ACORDO 
PARA TER ANDREAS PEREIRA. P. 8

MARCELO GONCALVES/FLUMINENSE MARCELO CORTES / FLAMENGO

SÓ DEU FLUZÃO SÓ DEU FLUZÃO 
NO CLÁSSICONO CLÁSSICO

SEGURANÇA RECEBIA R$ 180
Jorge Luiz Antunes, morto após assalto a uma joalheria no shopping VillageMall, na Barra da 
Tijuca, no sábado à noite, deixou de ir ao aniversário do neto de seis anos para trabalhar. Familiares 
foram ao IML reconhecer o corpo que será enterrado hoje em Nova Iguaçu. Disque Denúncia oferece 
recompensa de R$ 50 mil pelas prisões dos 12 criminosos que participaram da ação. P. 3

REGINALDO PIMENTA

‘SOU UM NERD 
QUE FOGE DE 
POLÊMICAS’

O DIA D

Bruno Fagundes comenta a 
relação com o pai, Antônio 
Fagundes, e revela que não 
pretende namorar em breve. P. 15
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Desabafo de Felipe da Silva 

Coelho, de 39 anos, filho do 

casal de idosos assassinado a 

facadas, no sábado, resume o 

estado da família: ‘Estamos 

todos sem chão’. P. 4

‘Eram as 
pessoas mais 
doces que você 
conheceria’

Responsável pela paróquia Santa 

Bárbara e Santa Cecília, em Vigá-

rio Geral, William Gomes partici-

pava dos festejos organizados pela 

comunidade da igreja. Ele teve pa-

rada cardiorrespiratória. P.5

Padre passa 
mal e morre 
durante uma 
festa junina

Redes sociais e novas tecnologias fazem tradicional 
método ganhar novos rumos para conectar os clientes 
aos produtos e serviços. Confira as dicas. Ps. 10 e 11

Venda de porta em 
porta se reinventa

ATAQUE
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Um cabelo imenso e uma preguiça de 
encarar horas do único dia em casa 
para repaginar, mas fui… Alguns 

minutos sentada na cadeira, e com aquele 
bafafá de salão, eu ouvi: “Gente, arrastão!”

Não levei muito a sério, juro. Afinal, eu 
estava no shopping considerado o mais 
“luxuoso” da cidade! E que a realidade fi-
nanceira e da falta de segurança do Rio não 
chegam até ali… Pura ilusão. O barulho não 
mente e eu o conheço muito bem. Tiro! E 
não um, vários!

Com o cabelo por fazer, corri a escadaria 
do salão, que fica num subsolo e ele já esta-
va fechado, assim como todas as lojas que 
há pouco minutos tinha visto abertas com 
clientes… O griteiro deu lugar a um silêncio 
ensurdecedor e apenas uma correria no an-
dar de cima… Gente com a mão no peito e a 
boca aberta, ainda sem acreditar.

E todo mundo falava: “Não é possível, 
assalto aqui?!” Sim… O Rio de Janeiro é tão 
surreal, que os pequenos “oásis” com segu-
ranças no entorno, dentro, uniformizados ou 
à paisana, não impediram a ação de crimi-
nosos covardes. Foram horas de apreensão, 
boatos, notícias de dentro e de fora que 
chegavam pelo celular, até a confirmação 
mais dolorosa de todas…

O que muitos, com um mau gosto da-
nado diga-se de passagem, chamaria de 
“perrengue de rico”, virou a tragédia do 
pobre. Um corpo e o corpo de um traba-

Shopping esse que no fim de ano dá 
brindes como agendas da Montblanc! (Digo 
porque já ganhei), mas paga R$ 180 de 
diária para alguém sem qualquer vínculo 
empregatício. Não é aceitável. Sou frequen-
tadora do lugar, tenho consciência de que 
ali é para poucos, basta olhar as plaquinhas 
nas vitrines ou as marcas nas paredes, mas 
não tem cabimento a gente imaginar isso!

Não… Para mim, que vou lá há anos, 
todos os seguranças eram bem pagos, 
bem treinados. Não só lamento a morte do 
Jorge, esse cara trabalhador, lá de Comen-
dador Soares, na mão de vagabundo sem 
qualquer escrúpulos, mas também como a 
desigualdade social que a gente tanto briga 
pode estar do seu lado ou onde você está.

Jorge, um dia antes do ocorrido, man-
dou a seguinte mensagem para a família: 
“Deus está cuidando de tudo”. A gente es-
pera que ele esteja sim. É surreal, violento, 
dilacerante. 

PINGO NO I
 n Ainda existe notícia pra aquecer o coração… Na 

sexta, recebi uma mensagem de uma amiga muito 
querida, Monique Monteiro, que tinha perdido em 
um táxi a bolsa dela com todos os documentos, 
cartões, tudo!

Logo depois, ela liga pra avisar que o taxista, seu 
Paulo Severino, do ponto da Cinelândia, foi até à 
casa dela na Barra, entregar tudo, sem cobrar nada 
por isso. Detalhe: ele mora em Caxias e fez questão 

de ir até lá devolver! Isso porque a gasolina tá pelo 
preço do jeito que tá.

Ela, prontamente, foi até o ponto para agrade-
cer… Chegou lá e seu Paulo estava fazendo o que? 
Ouvindo o meu programa na rádio! Ahhh, meu co-
ração! Até por chamada de vídeo eu conversei com 
ele, que energia boa!

Seu Paulo, o senhor nem sabe o bem que fez à 
Monique e também a mim!

Endereço de rico, tragédia de pobre

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

Cenas de violência: “O Rio de Janeiro é tão surreal” 

As mais lidas
Online

Clientes vivem momentos 
de pânico no VillageMall

RIO DE JANEIRO

Sônia Abrão se 
emociona no 

casamento de seu 
filho, Jorge, em  

São Paulo
CELEBRIDADES

‘Estamos todos sem 
chão’, diz filho de casal de 

idosos morto a facadas 
no Jardim Botânico

RIO DE JANEIRO

@nuno_vccls

Tuitadas do 
Nuno

Bandos armados fazem 
o que querem no Rio. A 
pasta de Segurança precisa 
apresentar que plano está 
usando para dar proteção 
à cidade. Era possível se 
planejar que o pós-pande-
mia viria com uma alta da 
violência. O Estado precisa 
colocar ordem e ter o míni-
mo de controle da situação.

A possibilidade das comuni-
dades do Rio terem investi-
mento de R$ 1,5 bilhão para 
construção de moradias e 
infraestrutura é de se come-
morar. Após anos sem re-
cursos, o montante vai além 
do construído: dignidade, 
empregos e movimentação 
da Economia.

Presidente do Sindicato dos Comerciários, Márcio Ayer está à frente de 300 mil 
trabalhadores. A entidade atua na capital fluminense, em Miguel Pereira e Paty 
do Alferes, e seus representados atuam em 26 segmentos diferentes, que vão 

desde o atacado e varejo de gêneros alimentícios, passando por materiais de constru-
ção, e comércio de joias, entre outros. Em entrevista a O DIA, Ayer fala sobre os desafios 
enfrentados pela classe na pandemia e na atual crise econômica, além de esclarecer as 
negociações com diferentes setores: “Temos avançado bastante com a Fecomércio, por 
exemplo, mas por outro lado as negociações com lojistas são as mais emperradas”.

ENTREVISTA

“Patrão e empregado 
nunca terão a mesma 
condição de negociar”

 n O DIA: Os comerciários passa-
ram recentemente por uma que-
da de braço com os patrões. Qual 
é o resultado final da negociação?

 L MÁRCIO AYER: Conseguimos 
aprovar para os trabalhadores de 
mercados e hortifrutis (gênero 
alimentício) o aumento negocia-
do pelo sindicato, de 12,5% e um 
abono de R$ 800. Como as nossas 
bases são segmentadas, negocia-
mos com 26 sindicatos patronais. 
Temos avançado bastante com a 
Fecomércio, por exemplo, mas por 
outro lado as negociações com lo-
jistas — representados pelo Sindi-
lojas — são as mais emperradas. 
Eles fizeram uma proposta bem 
abaixo da inflação do período, além 
de defenderem o trabalho em 1º de 

janeiro e na terça-feira de carnaval, 
e de não renovarem a convenção de 
trabalho aos domingos.

 n Como solucionar esse processo 
engessado?

 L Vamos manter a campanha na 
rua e mobilizar os trabalhadores. A 
nova rodada de negociações acon-
tece nesta semana, tanto para ten-
tar tirar esses retrocessos da mesa, 
como para compensar a inflação. 
Compreendemos que esse setor foi 
o mais afetado pela pandemia, por-
que precisou fechar durante um 
período. Mas já estamos acompa-
nhando uma retomada do ponto 
de vista econômico e de contrata-
ções. Também é importante botar 
dinheiro no bolso do trabalhador, 
para fazer a economia girar. 

zembro de 2020 foram contabili-
zados 288 mil com carteira regis-
trada, segundo o Caged. Hoje, 90% 
dos que procuram o nosso jurídico 
se queixam de empresas que fecha-
ram as portas e demitiram sem pa-
gar as verbas rescisórias. Ou pior: 
há casos de calote, com a assina-
tura da homologação, mas sem 
o pagamento. E quando a ação é 
ajuizada, o empregador alega que 
o funcionário recebeu em dinheiro. 

 n Com as eleições próximas, 
fala-se muito na reforma traba-
lhista. Como ela afeta a classe?

 L Para a gente, foi péssimo. Alguns 
cargos estão sendo pejotizados. 
Por exemplo, gerentes e superviso-
res estão sendo obrigados a abrir 
MEI. Temos um conjunto de ter-
ceirizações de atividades-fim no co-
mércio, como operadores de caixa, 
com salários precarizados e piores 
condições de trabalho. Além disso, 
como as homologações deixaram 
de ser feitas no sindicato, o número 
de calotes aumentou. Diziam que a 
flexibilização beneficiaria os traba-
lhadores, mas patrão e empregado 
nunca estarão na mesma condição 
de negociação. O fim do imposto 
sindical foi um atrativo para a po-
pulação ser favorável à reforma. 

 n Como o sindicato tem se man-
tido sem o imposto, revogado 
pela reforma?

 L Ninguém quer pagar imposto, 
então o trabalhador nunca vai ex-
pressar a vontade de contribuir. Es-
tamos mostrando a nossa impor-
tância nas negociações: ao fechar-
mos os reajustes, propomos um va-
lor de contribuição para apoiar a 
estrutura, e abrimos um prazo para 
trabalhadores se oporem. Seria in-
teressante uma legislação para re-
gulamentar esse processo, levando 
a outra lógica de organização e de 
defesa dos trabalhadores.

MÁRCIO AYER, PRESIDE O SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS

 n Qual é o aprendizado que fica 
após a pandemia?

 L Infelizmente, temos um conjun-
to de empresariado que não com-
preende as condições que precisa-
mos para manter a segurança no 
ambiente de trabalho, e nem mes-
mo a necessidade de proteger os 
trabalhadores. Isso ficou nítido no 
começo, quando máscaras chega-
ram a ser “proibidas” por “afastar” 
os clientes. Então, fica um alerta 
para que os funcionários se aten-
tem. Tivemos que brigar muito.

 n A crise econômica tem afetado 
os trabalhadores do seu setor?

 L Antes da pandemia, já vivíamos 
uma situação de crise. Enquanto 
em 2013, chegamos a ter em torno 
de 370 mil trabalhadores; em de-

DIVULGAÇÃO

Tivemos 
que brigar 
muito no 
começo da 
pandemia: 
havia quem 
achasse 
que as 
máscaras 
afastavam 
clientes”

Estamos 
acompa-
nhando 
uma 
retomada 
do ponto 
de vista 
econômico 
e de con-
tratações 
nas lojas”

InformedoDia
n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brAline Macedo
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lhador que reflete algo muito triste. “Ele 
amava um futebol, a família e os amigos. 
A vida e o trabalho. O trabalho ali dentro 
do shopping era de freelancer. Eles foram 
muito covardes, mataram o meu tio com 
um tiro no rosto! E até agora não tivemos 
uma resposta da polícia”, afirma Cristina 
Antunes dos Santos, sobrinha do Jorge 
Luiz Antunes, segurança do shopping.

REPRODUÇÃO
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O 
segurança Jorge Luiz An-
tunes, de 49 anos, morto 
após um assalto a uma 
joalheria no shopping Vil-

lageMall, na Barra da Tijuca, na 
Zona Oeste, na noite de sábado, 
deixou de ir ao aniversário do neto 
de seis anos para trabalhar, no dia 
de sua morte. Desempregado há 
cinco anos, atuava como freelan-
cer no shopping há cerca de um 
ano e meio. Pelo plantão, Antunes 
receberia R$ 180. Seu corpo será 

WALESKA BORGES
waleska.borges@odia.com.br

SEGURANÇA MORTO 

TRABALHAVA 12H POR R$180
‘Foi uma covardia. Deram um tiro no rosto dele, que colocou as mãos na frente para se defender’, disse 
sobrinha da vítima. Crime ocorreu durante assalto a joalheria em shopping de luxo, na Barra da Tijuca

PROCURADOS

 N O Disque Denúncia está ofe-
recendo uma recompensa de 
R$ 50 mil pelas prisões dos cri-
minosos que assaltaram uma 
joalheria no shopping Village 
Mall, na Barra da Tijuca.

O valor é o mais alto ofere-
cido atualmente. De acordo 
com a Polícia Civil, cerca de 
12 criminosos participaram 
do roubo. Eles chegaram a 

realizar disparos contra a vitrine 
da loja para roubar as joias, que 
não tiveram seu valor divulgado. 

A recompensa será paga por 
denúncias aos canais do Disque 
Denúncia, que levem à identifi-
cação e prisão dos criminosos. 
Os telefones são: 21 2253-1177; 21 
999731177; 21 988496090; e App 
‘Disque Denúncia RJ’. O anonima-
to é garantido. 

Disque Denúncia oferece R$ 50 mil 
por informações de criminosos

enterrado nesta segunda-feira, 27, 
em Nova Iguçu, na Baixada Flumi-
nense, município onde residia.

Morador de Nova Iguaçu, o segu-
rança morto deixou a esposa, qua-
tro filhos e netos. Ontem, familiares 
foram ao Instituto Médico Legal 
(IML), no Centro, para reconhecer 
o corpo da vítima.

“Foi uma covardia. Deram um 
tiro no rosto dele, que colocou as 
mãos na frente para se defender. 
Ele era o cabeça da família. Minha 
tia trabalhava como auxiliar de 
serviços gerais e perdeu o emprego 
há um mês. Eles iam começar uma 

obra de reforma na casa deles. O 
material está comprado e o pedrei-
ro iria lá hoje. O trabalho no sho-
pping era o ganha pão dele”, contou 
Kênia Cristina Antunes, de 29 anos, 
sobrinha do segurança.

“Fomos até o shopping e tudo já 
tinha sido desfeito, o chão já esta-
va limpo. Os documentos do meu 
tio sumiram, falaram que os assal-
tantes levaram. Um homem e uma 
mulher policiais militares foram 
até nós e disseram que prestariam 
assistência à família, mas até agora 
ninguém apareceu”, completou.

Flamenguista, Antunes era uma 

pessoa muito ligada à família. An-
tes de atuar como segurança, ele 
trabalhava descarregando cami-
nhões. Os filhos dele são adultos 
e dois deles também prestam ser-
viços de segurança no shopping. 
“Com a morte dele, cada um de nós 
perdeu um pedaço. A esposa e os 
filhos deles estão arrasados. Nem ti-
veram forças para identificar o cor-
po no IML”. Essa é a segunda morte 
na família esse ano. A irmã de Antu-
nes afirmou que outro irmão mor-
reu há dois meses de leptospirose. 

SOBRE O ROUBO

De acordo com a Polícia Civil, 
pelo menos 12 criminosos arma-
dos participaram do roubo. Após 
levarem as joias, os criminosos fi-
zeram um casal com filho e uma 
funcionária como reféns. Após um 
tempo com os dois, eles os largaram 
e fugiram. Na saída do shopping, 
os criminosos mataram Antunes, 
que atuava como segurança à paisa-
na. Em nota, a Polícia Civil afirmou 
que investiga o caso. O shopping 
lamentou a morte do segurança. 
“Estamos colaborando com as au-
toridades e confiando que a polícia 
resolva esse triste acontecimento”

FOTO: AG.NEWS

Com a morte dele, 
cada um de nós 
perdeu um pedaço. 
A esposa e os filhos 
estão arrasados, 
sem força até para 
reconhecer o corpo
IRMÃ DA VÍTIMA

Ele era o cabeça 
da família. Minha 
tia trabalhava 
como auxiliar de 
serviços gerais e 
perdeu o emprego 
há 1 mês 
SOBRINHA DA VÍTIMA
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Corpo de Dom Phillips é cremado em Niterói
Viúva de Dom, Alessandra Sampaio, e a irmã do jornalista, Sian Phillips, leram pronunciamentos em português e inglês

TÂNIA RÊGO / AGÊNCIA BRASIL

Viúva de Dom Phillips lê texto lembrando do marido em velório que antecedeu cremação do corpo

Familiares e amigos se des-
pediram do jornalista Dom 
Phillips em um funeral rea-
lizado na manhã de ontem, 
em Niterói, na região metro-
politana do Rio de Janeiro. O 
profissional de imprensa foi 
assassinado no Vale do Java-
ri, no Amazonas, onde estava 
a trabalho acompanhado do 
indigenista Bruno Pereira, 
que também foi morto.

A família do jornalista bri-
tânico chegou ao cemitério 
Parque da Colina por volta 
das 9h, quando começou o 
velório de Phillips. A cerimô-
nia foi seguida da cremação 
de seus restos mortais, rea-
lizada no mesmo cemitério.

A viúva de Dom, Alessan-
dra Sampaio, e a irmã do jor-
nalista, Sian Phillips, leram 
pronunciamentos em portu-
guês e inglês para a imprensa, 
destacando o amor do britâ-
nico pelo Brasil, seu compro-
misso com a conservação do 
meio ambiente e a necessida-
de de continuar sua luta. 

Alessandra Sampaio agra-
deceu o apoio que recebeu 

dos povos indígenas, da im-
prensa, de amigos jornalis-
tas e de todos que participa-
ram das buscas e se solida-
rizaram com Dom, Bruno e 
suas famílias. 

“Hoje, Dom será cremado 
no país que amava, seu lar 
escolhido, o Brasil”, disse. 
“Dom era uma pessoa mui-
to especial, não apenas por 
defender aquilo que acredi-
tava como profissional, mas 
também por ter um coração 
enorme e um grande amor 
pela humanidade”.

A viúva disse que a famí-
lia seguirá atenta a todos os 
desdobramentos das investi-
gações, “exigindo Justiça no 
significado mais abrangente 
do termo”, destacou. “Reno-
vamos nossa luta para que a 
nossa dor e a da família de 
Bruno Pereira não se repi-
tam, como também das fa-
mílias de outros jornalistas e 
defensores do meio ambien-
te, que seguem em risco”. 

CASAL PLANEJAVA ADOÇÃO
Sian Phillips contou que 

poderosos a moradores de 
favelas e povos indígenas. 

“Ele foi morto porque ten-
tou dizer ao mundo o que es-
tava acontecendo com a flo-
resta e seus habitantes. Sua 
missão confrontou os inte-
resses de indivíduos que es-
tão determinados a explorar 
a Floresta Amazônica sem 
se preocupar com o impacto 
destrutivo de suas atividades 
ilegais”, disse.

Sian contou que Dom tra-
balhava no projeto de um 
livro sobre modelos de de-
senvolvimento sustentáveis 
que podem assegurar a pre-
servação da Amazônia, tanto 
como lar dos povos tradicio-
nais como fator estabilizante 
para o clima global. 

“Dom entendeu a neces-
sidade de uma mudança ur-
gente tanto na abordagem 
política quanto econômica 
da conservação. Família e 
amigos estamos comprome-
tidos a continuar este traba-
lho, mesmo nesse momento 
de tragédia. A história preci-
sa ser contada”.

Mortes de Dom Phillips e Bruno Pereira 
são lembradas em protesto na Lapa
Ato reuniu pessoas 
para protestar pelo 
assassinato da 
dupla na Amazônia, 
que segue sob 
investigação

Manifestantes vestidos de 
verde fizeram protesto, na 
tarde de ontem, para pe-
dir justiça para o jornalista 
britânico Dom Phillips e o 
ex-diretor da Funai Bruno 
Pereira, assassinados no 
Amazonas. 

O ato começou às 16h, con-
ta com cartazes com palavra 
de ordem e teria sido orga-

nizado por movimentos so-
cioambientais. Cerca de 30 
pessoas participaram. Ex-
-morador da Região Metro-
politana do Rio, Dom Phillips 
foi cremado também neste 
domingo, em Niterói. O eu-
ropeu era casado com a bra-
sileira Alessandra Sampaio e 
ambos viviam na Bahia. 

A dupla foi assassinada 

quando Bruno acompa-
nhava Dom para coletar 
informações sobre a região 
e foram surpreendidos por 
criminosos. Na sexta-feira, 
um quarto suspeito se en-
tregou à Polícia Civil de São 
Paulo. Dois já confessaram 
o crime e indicaram o local 
onde foram encontrados os 
restos mortais.  

‘Estamos todos sem chão’, diz filho 
de casal de idosos morto a facadas
Professor e influenciador digital Felipe da Silva Coelho vai se mudar do Rio após o crime

ARQUIVO PESSOAL

Felipe posa com os pais, em passeio que fizeram durante a visita dos idosos ao filho, no Rio

“E
les não mereciam. 
Estou sofrendo 
muito, estamos to-
dos. Eles eram as 

pessoas mais doces que você co-
nheceria. Amavam seus filhos e 
netos mais que tudo. Estamos 
todos sem chão”. Assim o pro-
fessor de inglês e influenciador 
digital Felipe da Silva Coelho, 
de 39 anos, cujos pais foram as-
sassinados, resumiu a dor da fa-
mília. Na madrugada do último 
sábado, dia 25, Osélia Coelho, 
72, e Geraldo Coelho, 73, foram 
mortos a facadas pelo ex-na-
morado de Felipe, o militar da 
Marinha Cristiano Lacerda, 49, 
em um condomínio de luxo no 
Jardim Botânico, Zona Sul do 
Rio. Felipe e Cristiano estavam 
se separando. 

O corpo do casal será en-
terrado na terça-feira (28), 
em Fortaleza (CE). Felipe 
também irá para a capital 
cearense para decidir o que 
irá fazer da vida após a tra-
gédia. O influenciador, que 
é formado em Administra-
ção, morou por sete anos em 
Nova York, nos Estados Uni-
dos, onde aprendeu a falar 
inglês. Ele dava aulas parti-
culares, além de ter um canal 
nas redes sociais onde dá di-
cas sobre o idioma.

Com a morte dos pais, Fe-
lipe não tem condições de re-
tornar às aulas no momento. 
“Estava em negociações para 
lançar meu próprio curso on-

line. Eu tenho uma agenda 
cheia de alunos, mas não te-
nho condições”, acrescentou.

Felipe também ressaltou 
que Osélia e Geraldo eram 
muito amados por todos. Os 
idosos eram casados há 46 
anos e deixaram três filhos 
e três netos. “Minha mãe era 
brincalhona, alegrava o am-

biente onde passava e ado-
rava conversar com as pes-
soas. Ela adorava ver gente. 
Já meu pai era super tran-
quilo, um doce de pessoa, 
super prestativo, humilde, 
estava sempre buscando 
ajudar. Eles eram muito 
amados por todos, seus ir-
mãos e irmãs. E um casal 

Mortes de Dom Phillips e Bruno Pereira são lembradas em protesto na Lapa

 AGÊNCIA O DIA

que se amava e se completa-
va muito”, disse.

Osélia e Geraldo estavam 
no Rio a passeio e retorna-
riam à capital cearense na 
terça-feira (28). Segundo Fe-
lipe, os pais estavam muito 
felizes durante o tempo em 
que estiveram na cidade. Os 
dois moraram já haviam mo-
rado anteriormente no Rio, 
mas retornaram ao Ceará 
nos anos 70. Esta foi a pri-
meira vez em que eles volta-
ram à capital carioca desde 
quando foram embora.

Sobre o autor do assassina-
to, com quem conviveu por 
dois anos, Felipe não quis se 
pronunciar. Somente falou 
que deseja que Cristiano pa-
gue pelo crime que cometeu. 
“Nada vai trazer meus pais de 
volta. O abraço deles nunca 
mais vou ter. Mas que ele pa-
gue pelo que fez e pelas famí-
lias que ele destruiu.”

Na noite do crime, Felipe ha-
via saído para curtir a sexta-fei-
ra com amigos. Inconformado, 
Cristiano teria atacado os pais 
do ex-namorado a facadas. Em 
seguida, ele teria ligado para Fe-
lipe dizendo que os idosos esta-
riam passando mal. Ao chegar 
no apartamento, Felipe encon-
trou Oselia e Geraldo mortos, 
além de Cristiano desacorda-
do. O miltiar está no Hospital 
Marcílio Dias, da Marinha, de-
tido. A Força Armada não se 
manifestou.

Nada vai trazer meus pais de volta.  
O abraço deles eu nunca mais vou ter”
FELIPE COELHO, filho das vítimas

Alessandra e o jornalista pla-
nejavam adotar duas crian-
ças brasileiras e lembrou que 
Dom era apaixonado pelo 
futebol, música e paisagens 
naturais do Brasil.

“Ao lembramos Dom 
como um amável, divertido e 
legal irmão mais velho, fica-
mos tristes que foi negada a 
ele a chance de compartilhar 
essas qualidades, como pai, à 

próxima geração.”, disse.
A irmã do jornalista des-

tacou que ele foi um profis-
sional que compartilhou um 
leque diverso de histórias so-
bre os brasileiros, de ricos e 
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Polícia negocia continuidade do Alerta Pri após interrupção 
Durante o período em que projeto estava ativo, de 30 crianças que desaparecidas no estado, 27 foram encontradas; serviço parou na quinta

SANDRO VOX

Serviço dispara mensagens nas primeiras 24 horas com informações de crianças e jovens que desapareceram 

A Polícia Civil negocia a con-
tinuidade do Alerta Pri, que 
foi interrompido na quin-
ta-feira (23). Em nota, a 
corporação explicou que o 
convênio da Delegacia de 
Descoberta de Paradeiros 
(DDPA) com as empresas de 
telefonia fazia parte de um 
projeto piloto com período 
de testes. Por causa da efe-
tividade da ferramenta, as 
negociações acontecem para 
a continuidade do serviço.  

Criado pela lei nº 9.182/ 
2021, o Alerta Pri dispa-
ra mensagens via SMS nas 
primeiras 24 horas com in-
formações de crianças e de 
adolescentes que desapare-
ceram no Rio. O serviço tem 
o objetivo de facilitar as bus-
cas e aumentar as chances 
de localização.

O nome é em homenagem 
à Priscilla Belfort, irmã do 
lutador Vitor Belfort, de-
saparecida em 2004, após 
sair para almoçar no Cen-
tro do Rio. Autor da lei, o 
deputado Alexandre Kno-
ploch (PSC) conta que de-
senvolveu o projeto de lei 
após ver o desamparo das 
famílias com membros que 
desapareceram.

“Na Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) das 
Crianças Desaparecidas 
me deparei com a realida-
de social das famílias que 
não tinham nenhum tipo de 
assistência para encontrar 
seus entes queridos. O Aler-
ta Pri é fundamental para 
que crianças e adolescentes 
desaparecidos sejam encon-
trados. Durante o período 

em funcionamento o servi-
ço enviou mensagens de 30 
crianças desaparecidas e 27 
foram encontradas”, apon-
tou o deputado.

O Rio é o primeiro esta-
do do país a contar com esse 
tipo de tecnologia.

O SERVIÇO
O Alerta Pri dispara SMS 
com informações como 
nome da criança ou adoles-
cente, idade e link para o site 
da Polícia Civil. Toda vez que 
uma criança desaparecer no 
Estado e o registro for feito 
em uma distrital ou especia-
lizada, a Delegacia de Desco-
berta de Paradeiros (DDPA) 
emitia um informe às ope-
radoras de telefonia. Assim 
o alerta era enviado para os 
números de celulares do Rio.

Motorista de ônibus atropela mulher 
após discussão em Duque de Caxias
Vídeo mostra Solange Queiróz, de 40 anos, atingida pelo veículo ao tentar embarcar

Uma discussão entre mo-
torista e passageira termi-
nou em atropelamento, em 
Duque de Caxias, na Bai-
xada Fluminense. O crime 
ocorreu, na última sexta-
-feira (24), e deve ser for-
malizado hoje pela vítima. 
Solange de Quéiroz, de 40 
anos, sofreu escoriações 
leves com queda no meio 

sa, a briga teria ocorrido 
porque a vítima queria em-
barcar fora do ponto. 

Um pedestre que estava 
no local filmou o atrope-
lamento e Solange chegou 
a ser levada para o Hospi-
tal Estadual Adão Pereira 
Nunes, também no muni-
cípio, e foi liberada após 
ser medicada.  

A viação Fabio’s esclare-
ce que o motorista foi afas-
tado das funções até a apu-
ração do caso e que os pro-
fissionais da empresa são 
treinados para que tanto 
o embarque como desem-
barque seja feito em local 
apropriado. O caso foi re-
gistrado na 59ª DP (Duque 
de Caxias). 

da rua após tentar embar-
car pela porta traseira e o 
motorista arrancar com o 
veículo.

O acidente teria ocor-
rido após uma discussão 
entre os dois, momentos 
antes,  que só terminou 
quando o condutor abriu 
a porta traseira para a pas-
sageira. Segundo a empre-

Homem é preso após 
tentar incendiar 
estação de BRT 
Um morador em situação 
de rua ategou fogo em al-
gumas peças de roupas 
dentro da estação Novo 
Leblon, no corredor Tran-
soeste, na Barra da Tijuca, 
na tarde de sábado (25). 

A Mobi-Rio informou 
que a equipe de moni-
toramento do Centro de 
Controle Operacional da 
empresa flagrou a ação 

através das câmeras e infor-
mou aos policiais do progra-
ma BRT seguro, que conse-
guiram prender o homem, 
que foi encaminhado para 
a 16ªDP (Barra da Tijuca). 

As chamas atingiram 
uma parte da estação, em 
que a bilheteria está desa-
tivada. A estação foi isolada 
nas partes afetadas, e a opera-
ção seguiu normalmente.

Padre morre após 
passar mal em festa
William Gomes, de 57 anos, teve uma parada cardiorrespiratória 
durante festejos da paróquia Santa Bárbara e Santa Cecília

DIVULGAÇÃO/ARQUIDIOCESE DO RIO

Responsável pela paróquia Santa Bárbara e Santa Cecília, participava do festejo da comunidade

U
m padre morreu 
após passar mal du-
rante uma festa ju-
nina, no último sá-

bado (25), em Vigário Geral, 
na Zona Norte. William Go-
mes, de 57 anos, responsável 
pela paróquia Santa Bárba-
ra e Santa Cecília, participa-
va dos festejos organizados 
pela comunidade católica, 
quando sofreu uma parada 
cardiorrespiratória.

De acordo com informa-
ções divulgadas pela Ar-
quidiocese do Rio, o padre, 
que havia sido ordenado 
sacerdote há 14 anos, ain-
da chegou a ser socorrido 
à emergência do Hospital 
Estadual Getúlio Vargas, 
na Penha, no entanto não 
resistiu. 

O enterro do religioso 
foi fim da tarde de ontem, 
no cemitério São Francisco 
de Paula, no Caju.

A Arquidiocese divulgou 
nota de pesar. “Rezemos por 
sua alma, que o Senhor te-
nha misericórdia e que bri-
lhe para ela a luz perpétua. 
Que Deus, bom Pastor, con-
forte todos os familiares, e 
principalmente toda a co-
munidade paroquial que 

teve esta grande perda re-
pentina. Amém”, diz o texto.

Fiéis também lamen-
taram a morte do pároco. 
“Descanse em paz, padre 
William! Que Deus, em sua 
infinita bondade e amor, 
conforte nossos corações, 
neste momento de dor e tris-

teza”, postou uma seguidora.
Outro membro da comu-

nidade da paróquia, que fica 
na Rua Alvarenga Peixoto, 
em Vigário Geral, Zona Nor-
te do Rio, recordou como era 
o trabalho de William. 

“Tinha uma sabedoria 
que contagiava a todos, ser-

via a Deus e sua mãezinha 
com tanto amor e zelo. Li-
turgias impecáveis, cantava 
lindamente. Hoje está can-
tando e dançando no céu. 
Obrigada por tudo que fez 
por nossa comunidade de 
Santa Bárbara e Santa Ce-
cília! Vá em paz!”, escreveu.

Padre, que havia 
sido ordenado 
sacerdote há 14 
anos, ainda chegou a 
ser socorrido

Escola de Niterói comemorou aniversário 
e a liderança do ranking da Liesa

Viradouro celebra 76 
anos com festa e 
apresenta equipe

LUAN COSTA/CARNAVALESCO

Viradouro terminou na terceira colocação no desfile deste ano

Samba, festa e organização. 
As três palavras resumem 
como foi o aniversário da 
Unidos do Viradouro, atual 
líder do ranking da Liesa, 
uma série de atrações mar-
cou os festejos pela celebra-
ção do aniversário de 76 
anos da escola de Niterói. 
Além da tradicional Missa 
em Ação de Graças, realiza-
da na Igreja Nossa Senhora 
da Conceição, no Centro de 
Niterói, a quadra foi palco 
de shows de pagode e do 
marcante pocket-show, 
com o intérprete Zé Paulo 
Sierra, ritmistas comanda-
dos por mestre Ciça, Erika 
Januza, rainha de bateria, 
passistas e casais de mes-
tre-sala e porta-bandeira. 
A agremiação aproveitou 
a ocasião para apresentar 
sua equipe e colocar em 
prática o planejamento 
para o Carnaval de 2023.

Após o terceiro lugar no 
último carnaval, o clima 
na escola é muito leve, o 
presidente de honra, 
Marcelo Calil, subiu ao 

palco ao lado de seu filho, o 
presidente administrativo 
Marcelinho Calil, ambos de-
monstraram total sintonia 
e brincaram dizendo que a 
primeira renovação para o 
próximo carnaval era jus-
tamente a de Marcelo Calil. 
Em seguida, o presidente de 
honra agradeceu os segmen-
tos e componentes da escola 
pelo desfile realizado neste 
ano. Segundo ele, a coloca-
ção da escola foi justa, assim 
como o título da Grande Rio. 
Em seu discurso, Marcelo 
ainda destacou que a Vira-
douro assumiu o ranking da 
Liesa, o que para ele é motivo 
de muito orgulho.

“Isso é uma honra imen-
sa para todos nós e é o resul-
tado de muito trabalho, nós 
pegamos a escola em enorme 
dificuldades, hoje somos lí-
deres do ranking, fomos se-
gundo, primeiro e terceiro. 
Nosso sonho é sempre estar 
entre as três primeiras, com 
o objetivo sempre de estar 
em primeiro lugar”, pontuou 
Marcelo Calil.
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Henrique Lian, da Proteste

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 

WhatsApp: (21)993289328

Cai no golpe 
do site falso

Entrei em um aplicativo e recebi propaganda de loja 
muita conhecida. Paguei via Pix. O prazo de entrega era 
de três dias úteis. Como não recebi a mercadoria, entrei 
em contato e informaram que não havia nenhum 
pedido em meu nome. Cai em um golpe. O que faço? 

N
esse caso, o Márcio foi 
vítima do esquema de 
‘phishing’, que consis-
te na captura de da-

dos pessoais mediante o aces-
so a sites falsos, criados com 
o objetivo de utilizar as infor-
mações de forma fraudulen-
ta. “Os golpistas desenvolvem 
promoções a oportunidades 
imperdíveis – todas inexisten-
tes. Ao clicar no conteúdo, a 
pessoa é direcionada para um 
site de compras. Logo depois, é 
induzida a fazer um cadastro, 
em que incluirá nome comple-
to, CPF e número do cartão de 
crédito, entre outras informa-
ções sensíveis”, explica Henri-
que Lian, diretor de relações 
institucionais da Proteste.

Lian alerta que a recomen-
dação é contatar imediata-
mente o próprio banco e soli-
citar o bloqueio da transação e 
tentar reaver o valor perdido. 
Em seguida, é preciso impri-
mir o comprovante da transfe-
rência e registrar um Boletim 
de Ocorrência numa delega-
cia”, orienta. Outra medida 
possível é manifestar reclama-

RECLAMAR ADIANTA

Márcio Oliveira – Pechincha.

ção junto ao Banco Central.
Sempre desconfie de pre-

ços muito baixos e vanta-
gens excessivas. Redobre a 
atenção com anúncios que 
você recebe através das re-
des sociais, salienta o advo-
gado Átila Nunes, do servi-
ço www.reclamaradianta.
com br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail ati-
lanunes @ reclamar adian-
ta.com.br ou pelo WhatsA-
pp (21) 993289328. 

Casos resolvidosa: De-
nise Lúcia (Oi), Aparecida 
Santos (Vivo), Suely Amé-
rico (TIM).  

Parque Madureira 
completa 10 anos
Comemoração de aniversário contou com feira de refugiados, shows e muita diversão

 FABIO COSTA / AGÊNCIA O DIA

Além dos comerciantes locais, o Parque Madureira é fonte de renda para o turismo de experiência

O
ásis da Zona Norte 
e terceiro maior da 
cidade, o Parque 
Madureira Mestre 

Monarco completa 10 anos 
em grande estilo. Fernanda 
Abreu e mais de 40 artistas 
se apresentaram no sábado, 
dia da festa. Outra atração 
foi a feira com exposição de 
produtos feito por imigran-
tes e refugiados, que se en-
cerrou a comemoração. Ao 
todo, o espaço contou com 
20 barracas com a culinária 
africana, colombiana, entre 
outras, para lembrar o Dia 
Mundial do Refugiado, dia 
21. Países como Venezuela e 
República do Congo estavam 
entre os representados. Ain-
da teve apresentação do ar-
tista de pirofagia, com Paulo 
Heritier e do DJ Joss Dee. 

O espaço deve ganhar 
ainda o quiosque Moïse, em 
tributo ao congolês assas-
sinado na orla da Barra da 
Tijuca em janeiro deste ano, 
que será administrado pela 
família da vítima. A previsão 
é que se inaugure em julho, 
mas outras datas de inaugu-
ração já foram adiadas ante-
riormente. Quatro irmãos de 
Moïse estão desempregados 
e a Prefeitura está em fase 
regularização.

Quem comemora é a estu-

dante Aline Coutinho, de 35 
anos. Frequentadora assídua 
desde a inauguração, passou 
a morar em frente ao parque 
e não perde um evento. “E 
ainda faço propaganda para 
trazer gente de fora do bair-
ro. Adoro muito e tem várias 
atividades sobre cultura 
negra, fora que as crianças 
adoram”, ressalta Aline, que 
esteve, no mês passado, cur-
tindo também as atrações do 
aniversário do bairro.

Além dos comerciantes 

AMANDA MELO

amanda.melo@odia.com.br

locais, o Parque Madureira é 
fonte de renda para o turismo 
de experiência, onde o guia 
turístico apresentam locais, 
comidas e sensações diferen-
te do turismo tradicional. O 
grupo Guiadas Urbanas é um 
dos que incluem o empreen-
dimento no roteiro cultural 
suburbano da empresa. 

Recentemente, o Parque 
Madureira foi rebatizado, 
acrescentando o nome “Mes-
tre Monarco”, em referência 
ao baluarte e presidente de 

honra da Portela, a principal 
escola de samba do bairro e 
onde Monarco, morto em 
2021, foi um dos composito-
res de sambas e líder da Ve-
lha Guarda. 

Mas, não só de samba e 
funk que vive a referência 
cultural do Parque Madurei-
ra. O local já recebeu show 
do cantor de soul americano 
Billy Paul logo que inaugu-
rou, em 2012. A atração foi 
grátis e reuniu cerca de 25 
mil pessoas.
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Praça Mauá recebe o 
TriboQ Pride Festival
Primeira edição do festival do Rio de Janeiro celebra o mês do orgulho LGBTQIAP+ com seis dias de 
programação múltipla e gratuita. Na Praça Mauá, roteiro do evento inclui shows, debates e feiras

DIVULGAÇÃO

Solta o som que o palco vem pesado de talento e atitude! Da esquerda para direita: Rebecca, Majur, Beni Falcone (criador e vocalista da TriboQ) e Maria Gadú

O 
TriboQ Pride Festi-
val apresenta seis 
dias de uma pro-
gramação múltipla 

e gratuita em celebração 
ao mês do Orgulho LGBT-
QIAP+. A primeira edição 
do evento, que chega inte-
grando a música com expe-
riências audiovisuais, in-
formação e sensibilização, 
empreendedorismo, empre-
gabilidade, artes plásticas e 
dança, começa amanhã e vai 
até 3 de julho, na região do 
Porto Maravilha.

Dividido em espaços 
como o Palco Vera Verão, 
que receberá os grandes 
shows na Praça Mauá; o 
Palco MAR, com os pockets 
shows no Museu de Arte do 
Rio; o Lugar Q Fala, um es-
paço de debates, escuta e 
trocas ativas sobre a comu-
nidade LGBTQIAP+ no au-
ditório do Museu do Ama-
nhã; a Feira Queer onde 
cerca de 30 empreendedo-
res apresentam suas marcas 
independentes no espaço do 
Museu de Arte do Rio; entre 
outras diversas integrações, 
apresentações de arte e en-
tretenimento, o festival ocu-
pará toda a região portuária 
do Rio de Janeiro.

Shows como de Maria 
Gadu, Majur, Ju Moraes, Re-
becca, Romero Ferro, entre 
outros importantes nomes 
para a representatividade 
da comunidade LGBTQIAP+ 
estão confirmados para os 
palcos do evento. “Acabo de 
completar 10 anos de car-
reira, estou prestes a lançar 
meu novo álbum e fico mui-
to feliz com a oportunidade 
de retornar aos palcos num 
festival que nos abraça e ce-
lebra.”, declara Ju Moraes, a 
cantora baiana se apresenta-
rá no dia 1º de julho.

“Como cidadão gay do 
Rio de Janeiro, eu acho im-

portantíssimo termos um 
evento que marque a data 
da luta dos direitos dos cida-
dãos LGBT no mundo, que é 
o dia 28 de junho. Parabeni-
zo o TriboQ por estar fazen-
do um amplo evento, com 
6 dias de discussões multi-
temáticas e shows, é muito 
representativo da nossa co-
munidade essa maneira de 
dialogar, de comunicar, de 
reivindicar nossos direitos, 
essa maneira de resistir.”, 
declara Carlos Tufvesson, 
Coordenador Executivo da 
Diversidade Sexual da Pre-

feitura do Rio de Janeiro.
E Tufvesson continua: 

“Acho bastante importan-
te, ainda mais abordando 
temas como a empregabi-
lidade, integração e os di-
reitos civis. Eu estou muito 
satisfeito. Que bom que es-
teja acontecendo na cidade 
do Rio de Janeiro, tem tudo 
a ver com o Rio, um even-
to para que todo o carioca 
seja bem vindo a participar 
e celebrar conosco a data do 
orgulho LGBT. Lembrando 
que, não precisa ser LGBT 
para lutar pela lgbtfobia.”

Beni Falcone, junto com 
Mickael Noah e Thiago Ber-
riel, formam o trio de idea-
lizadores e realizadores do 
projeto. “Ficou nítida a ne-
cessidade de fazermos mais 
pela nossa tribo, pelas deze-
nas de milhares de pessoas 
que fazem parte desse uni-
verso que criamos junto a 
eles. Continuamos fazendo 
e sendo música, mas é hora 
também de olhar, cuidar e 
celebrar a nossa tribo”, afir-
ma Beni, que além de ideali-
zador do festival, é vocalista 
da TriboQ.

Todo carioca é bem 
vindo a celebrar 
conosco. Lembrando 
que não precisa 
ser LGBT para lutar 
contra a lgbtfobia”

CARLOS TUFVESSON, 
Coordenador Executivo 
da Diversidade Sexual da 
Prefeitura

SERVIÇO

TRIBOQ PRIDE FESTIVAL

Dias 28, 29 e 30 de junho e dias 
01, 02 e 03 de julho.
Palco Vera Verão - Praça 
Mauá.
Palco MAR - Museu de Arte do 
Rio - Praça Mauá, nº 5.
Lugar Q Fala - Auditório Museu 
do Amanhã  - Praça Mauá, nº 1.
Feira Queer - Museu de Arte 
do Rio.
Programação gratuita.
Mais informações: /www.tri-
boq.com.br/.
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CLÁSSICO NO NILTÃO

Fluminense domina o Botafogo
Tricolor cria oportunidades, faz 1 a 0, gol de Manoel, no Nilton Santos e se mantém no G-6 do Brasileirão

MARCELO GONCALVES/FLUMINENSE

Tricolor ampliou para oito jogos a invencibilidade sobre o Botafogo jogando no estádio Nilton Santos

E
m um clássico em 
que apenas um time 
quis jogar enquanto 
o outro se preocu-

pou em defender, venceu 
quem buscou a vitória. E foi 
o Fluminense, que dominou 
a partida praticamente os 90 
minutos, foi recompensado 
com um belo gol do zagueiro 
Manoel, já perto do fim, para 
fazer 1 a 0 sobre o Botafogo. 
Com o resultado, o Tricolor 
ampliou para oito jogos a in-
vencibilidade sobre o rival 
jogando no Nilton Santos e 
ainda se manteve no G-6 do 
Brasileirão.

Antes mesmo de a bola ro-
lar, o clássico teve uma cena 
lamentável, com torcedores 
do Botafogo apedrejando o 
ônibus do Fluminense na 
chegada ao Nilton Santos. 
Nenhum jogador foi atingi-
do e o Tricolor lamentou e 
repudiou a violência em um 
comunicado: “É inaceitável 
que fatos como esse conti-
nuem ocorrendo”.

Em campo, o que se viu 
foram duas propostas com-
pletamente opostas. O Flu-
minense, que se despediu de 
Luiz Henrique, a caminho 
do Betis, fez questão de ter a 
posse de bola. Já o Botafogo, 
cheio de desfalques, defen-
deu-se e tentou sair em ve-
locidade no contra-ataque.

A tática alvinegra funcio-
nou um pouco melhor na 
primeira parte do clássico. 
Já o Fluminense conseguiu 
transformar o domínio em 
campo somente após os 25 

minutos, quando acelerou. 
Cano finalizou duas vezes 
enquanto Arias foi quem 
chegou mais perto do gol, 
mas a bola desviou em Cues-
ta e passou rente à trave. 

Na volta para o segundo 
tempo, o Botafogo tentou 
ficar mais com a bola, mas 
teve muita dificuldade, mui-
to em função da distância 
grande entre os seus jogado-
res. Do outro lado, o Flumi-
nense, muito melhor, seguiu 
com o domínio sem objetivi-
dade. O clássico então ficou 
morno e mais faltoso.

Se os atacantes faziam 
pouco, coube ao zagueiro 
Manoel abrir o placar, num 
lindo gol, com direito a tirar 
dois marcadores e cortar ou-
tro, aos 36.

Somente então o Botafogo 
resolveu atacar com mais ím-
peto. Vinícius teve sua chan-
ce, mas Manoel salvou e des-
viou, e Carli cabeceou para 
fora. Já era tarde demais e 
venceu quem quis mais.

Clássico teve uma 
cena lamentável, 
com torcedores 
do Botafogo 
apedrejando o ônibus 
do Fluminense

FLAMENGO

VASCO

Andreas perto da Inglaterra

O Fulham chegou a um 
acordo com o Manchester 
United para comprar An-
dreas Pereira por 9 milhões 
de libras (cerca de R$ 57 
milhões), com 2 milhões 
em bonificações (R$ 12 mi-
lhões) em uma futura ven-
da. A transação, que pode 
passar dos R$ 70 milhões 
para ser concluída, precisa 
do aval do volante, que está 
emprestado ao Flamengo 
até dia 30 de junho e não fi-
cará no Rubro-negro.

A informação do interes-
se do Fulham por Andreas 
foi publicada primeiro pelo 
portal “UOL Esporte”. A 
oferta para o jogador é de 
quatro anos. Andreas Perei-
ra vai analisar a proposta 
com a família. Em relação ao Andreas vai deixar o Flamengo

ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

Flamengo, o Manchester 
não ficou satisfeito com 
a postura do clube cario-
ca, que viajou à Londres, 
em fevereiro, e negociou 
a compra do meio-cam-
pista em definitivo.

Na ocasião, ambas as 
partes chegaram a um 
acordo por 10 milhões de 
euros (R$ 55,4 milhões), 
por 75% dos direitos eco-
nômicos. No entanto, não 
ocorreu a assinatura do 
contrato. Além disso, o Fla-
mengo não encaminhou 
novas ofertas ao Manches-
ter United, e decidiu que 
não irá contratar Andreas 
Pereira em definitivo. Caso 
tenha que retornar ao clu-
be inglês, a reapresentação 
será no dia 6 de julho.

Palacios desencanta em SJ

Depois de sair chorando 
de campo contra o Grêmio, 
quando chutou uma bola no 
travessão nos acréscimos, Pa-
lacios enfim pôde abrir o sor-
riso de alegria e alívio após o 
apito final. Na vitória por 3 a 
0 sobre o Operário-PR, o meia 
chileno marcou o terceiro gol 
e encerrou o jejum de mais de 
um ano sem balançar redes 
em uma partida oficial.

A última vez em que Pala-
cios havia marcado foi em 14 
de janeiro de 2021, pelo Unión 
Espanhola, do Chile. Na nona 
partida pelo Vasco, o chileno, 
contratação mais cara para a 
Série B, já com a ajuda da 777 
Partners, pôde celebrar o fim 
do jejum com a família em São 
Januário.

“Felicidade. Há muito tem-

Palacios elogiado pelo técnico

DANIEL RAMALHO/CRVG

po esperando por isso. Minha 
família estava em São Januá-
rio e são as pessoas mais im-
portantes da minha vida, as-
sim como um amigo que já 
não está na terra, está no céu, 

mas junto comigo e sei que 
me empurrou para fazer 
esse gol. Tiro esse peso de 
cima para seguir fazendo 
o melhor de mim e traba-
lhando dia a dia”, afirmou.

Aos poucos, o jovem 
de 21 anos vai mostrando 
sua importância dentro do 
elenco e ganhando confian-
ça e espaço no time. Para o 
técnico Maurício Souza, há 
mais de uma maneira de 
aproveitar Palacios duran-
te os jogos.

“Quando a gente coloca 
ele, traz o Figueiredo para 9 
e pede ao Palacios para que, 
com a bola, faça esse movi-
mento aberto. E, quando a 
bola circular, que ele venha 
para dentro para ser mais 
um homem”.

GRANDE PRÊMIO DO BRASIL DE TURFE
O jóquei paulista Rubinho Viana montando Nautilus conquistou o Grande 

Prêmio Brasil de Turfe, ontem, no Hipódromo da Gávea, no Rio de Janeiro. Na reta 

final, Nautilus disparou e triunfou de forma surpreendente.

Proposta é por quatro temporadas e precisa do aval do atleta

Chileno vem crescendo e tenta se firmar no Gigante da Colina

tabelaçoaço
n site: www.odia.com.br

SÉRIE B
CLASSIFICAÇÃO
  CLUBES PT J V

13ª RODADA  
Bahia 0 x 1 Chapecoense

Cruzeiro 2 x 0 Ponte Preta

Vila Nova 0 x 0 Operário-PR

Criciúma 0 x 1 Brusque

CRB 1 x 1 Ituano

Grêmio 2 x 0 S. Corrêa

Novorizontino 1 x 1 Tombense

Londrina 0 x 1 Vasco

Náutico 1 x 1 Sport

Guarani 0 x 0 CSA

14ª RODADA  / TERÇA
Chapecoense 1 x 2 CRB

14ª RODADA  / QUINTA
Ponte Preta 0 x 0 S. Corrêa

CSA 1 x 1 Grêmio

14ª RODADA  / 
Londrina 3 x 1 Guarani

Vasco 3 x 0 Operário-PR

14ª RODADA  /SÁBADO
Criciúma 1 x 0 Vila Nova

Bahia 0 x 1 Novorizontino

Sport 0 x 0 Brusque

14ª RODADA  /ONTEM
Tombense 1 x 1 Náutico

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A

RESULTADOS - SÉRIE A RESULTADOS - SÉRIE B

Libertadores Série APré-Libertadores Zona neutraSul-Americana Zona neutra Rebaixamento Rebaixamento

 CLASSIFICAÇÃO 
  CLUBES PT J V E D GP GC S AP

JOGO LOCAL

13ª RODADA

Cuiabá 0 x 0 Ceará Arena Pantanal

Santos 2 x 2 Bragantino Vila Belmiro

Atlético-MG  2 x 0 Flamengo Mineirão

Corinthians 1 x 0 Goiás Neo Química Arena

Coritiba 0 x 1 Athletico-PR Couto Pereira

Internacional 2 x 3 Botafogo Beira-Rio

Fortaleza 1 x 0 América-MG Castelão

Atlético-GO 3 x 1 Juventude Antônio Accioly

Fluminense 2 x 0 Avaí Maracanã

São Paulo  1 x 2 Palmeiras Morumbi

14ª RODADA /

*Internacional 3 x 0 Coritiba Beira-Rio

14ª RODADA/SÁBADO

Athletico-PR 4 x 2 Bragantino Arena da Baixada

Flamengo 3 x 0 América-MG Maracanã

Corinthians  0 x 0 Santos Neo Química Arena

Atlético-MG 3   x 2 Fortaleza Mineirão

14ª RODADA/ONTEM

Botafogo 0 x 1 Fluminense Nilton Santos

Avaí 2 x 2 Palmeiras Ressacada

São Paulo  0 x 0 Juventude Morumbi

Ceará 1 x 1 Atlético-GO Castelão

Goiás 1 x 0 Cuiabá Serrinha

 1º Palmeiras 29 14 8 5 1 27 10 17 69,0%

 2º Corinthians 26 14 7 5 2 17 10 7 61,9%

 3º Athletico-PR 24 14 7 3 4 17 15 2 57,1%

 4º Internacional 24 14 6 6 2 21 14 7 57,1%

 5º Atlético-MG 24 14 6 6 2 22 16 6 57,1%

 6º Fluminense 21 14 6 3 5 16 14 2 50,0%

 7º Santos 19 14 4 7 3 18 13 5 45,2%

 8º São Paulo 19 14 4 7 3 18 15 3 45,2%

 9º Flamengo 18 14 5 3 6 16 15 1 42,9%

 10º Botafogo 18 14 5 3 6 16 19 -3 42,9%

 11º Avaí 18 14 5 3 6 17 21 -4 42,9%

 12º Bragantino 18 14 4 6 4 20 19 1 42,9%

 13º Atlético-GO 17 14 4 5 5 16 19 -3 40,5%

 14º Goiás 17 14 4 5 5 14 17 -3 40,5%

 15º Ceará 17 14 3 8 3 14 14 0 40,5%

 16º Coritiba 15 14 4 3 7 16 22 -6 35,7%

 17º América-MG 15 14 4 3 7 11 17 -6 35,7%

 18º Cuiabá 13 14 3 4 7 9 16 -7 31,0%

 19º Juventude 11 14 2 5 7 12 24 -12 26,2%

 20º Fortaleza 10 14 2 4 8 12 19 -7 23,8%

JOGO

 1º Cruzeiro 31 13 10 

 2º Vasco 30 14 8

 3º Bahia  25 14 8 

 4º Grêmio 22 14 5 

 5º Sport  21 14 5

 6º Tombense  20  14  4  

 7º  Criciúma 19 14 5    

 8º Londrina    18 13  5  

 9º CRB 18 14 5     

 10º Brusque  17 14  5       

 11º Novorizontino 17  14  4 

 12º Operário-PR 16 14 4

 13º Sampaio Corrêa  16 14 4  

  14º Chapecoense 15 13 3

 15º CSA 15 14 3

  16º Ituano 14 13 3

 17º Náutico 14 14 3 

 18º Ponte Preta 13 14 3 

  19º Guarani  13 14 2

 20º Vila Nova 11 14  1

10ª RODADA / JOGO ADIADO 
Chapecoense x Londrina 

14ª RODADA / AMANHÃ
Ituano x  Cruzeiro

PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE B
JOGO HORA
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Programa Favela com Dignidade 
promove mutirão em Manguinhos
Evento atendeu mais de mil pessoas e contou com serviços de 16 secretarias e de órgãos públicos 

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DO RIO

Mais de 16 secretarias ofertaram serviços como aplicação de vacinas e inscrição em vagas de emprego 

O 
programa Fave-
la com Dignidade, 
promovido pela 
Prefeitura do Rio, 

promoveu um grande mu-
tirão no Complexo de Man-
guinhos, na Zona Norte, 
no último sábado (25). Ao 
todo, 1.150 moradores da re-
gião foram atendidos pela Se-
cretaria de Ação Comunitá-
ria no Parque Oswaldo Cruz, 
no Morro do Amorim. Essa é 
a segunda comunidade a ser 
atendida pelo projeto.

Mais de 16 secretarias e 
órgãos públicos ofertaram 
serviços como aplicação de 
vacinas e inscrição em vagas 
de emprego e cursos profis-
sionalizantes. O local tam-
bém recebeu obras de revi-
talização, limpeza, instalação 
de placas de sinalização e ilu-

minação LED, quebra-molas 
e coberturas em pontos de 
ônibus. 

Marli Peçanha, secretária 
de Ação Comunitária, ex-
plicou que o programa veio 
para amplificar a voz dos 
moradores. “Uma política 
pública eficaz não se faz de 
cima para baixo. É o mora-
dor quem sabe quais são as 
suas reais necessidades. E a 
Prefeitura do Rio está mobi-
lizada para atender a popu-
lação mais necessitada. Além 
do Favela com Dignidade, te-
mos os projetos Recicla Co-
munidade, o Casa Carioca e 
o Turistando. São ações, em 
larga escala, que objetivam 
melhorar a qualidade de vida 
das favelas e comunidades 
cariocas”, ressaltou.

Foram aplicadas, ainda, 

155 doses de vacinas con-
tra covid-19 e influenza, 
enquanto os outros setores 
– como saúde bucal, taba-
gismo, tuberculose, Doença 
Sexualmente Transmissível 
(DST), entre outros – aten-
deram cerca de 500 pessoas, 
por meio da Secretaria de 
Saúde. Já a Secretaria de As-
sistência Social cadastrou 
150 pessoas para atualiza-
rem e receberem os progra-
mas sociais.

Para vagas de empregos 
disponíveis foram inscritas 
82 pessoas pela Secretaria de 
Trabalho e Renda, ao passo 
que a Secretaria de Juventu-
de atendeu 23 jovens, inscre-
vendo-os em cursos de for-
mação profissionalizante da 
pasta (Papo de Futuro e Fala 
Juventude).

Livro eterniza o Jongo da Serrinha
VITOR VOGEL/DIVULGAÇÃO

Jongo da Serrinha nasceu no terreiro de Vovó Maria Joana

ceu no terreiro de Vovó Ma-
ria Joana. Lá, funcionava 
um terreiro de candomblé, 
na rua onde foi fundada a 
comunidade, que é uma das 
cinco primeiras favelas cen-
tenárias da cidade. O livro 
também homenageia Tia 
Maria do Jongo, que faleceu 
em 2019, e foi, durante duas 
décadas, grande guardiã da 
cultura do jongo. 

Considerado um dos maio-
res símbolos de resistência 
negra do Rio, o Jongo da Ser-
rinha acaba de ter sua histó-
ria eternizada em um livro. 
De autoria de Lazir Sinval e 
Deli Monteiro, “Conversas 
de Quintal - 60 anos do Jon-
go da Serrinha” exalta a tra-
jetória de alguns dos nomes 
que ajudaram a construir e 
manter viva a manifestação 

cultural na tradicional co-
munidade de Madureira, na 
Zona Norte.

“É muito emocionante a 
gente ter feito esse livro con-
tando a história da Serrinha, 
da minha avó, da minha fa-
mília, do meu tio Darcy, da 
minha mãe, de todos da fa-
mília Monteiro e de todos os 
jongueiros que a gente ho-
menageia, como Tia Maria 

do Jongo e de Vovó Tereza, 
que se foi com 115 anos”, afir-
ma Deli Monteiro, nascida 
e criada dentro do jongo e 
diretora da casa, que fica 
na Rua Compositor Silas de 
Oliveira, aos pés do Morro 
da Serrinha. Além de exten-
sa programação cultural, o 
local oferece oficinas para 
crianças e jovens.

O Jongo da Serrinha nas-
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ECONOMIA

Levantamento realizado pela ABEVD aponta que  57,8% desse setor é formado por mulheres 
REPRODUÇÃO

Dona de um brechó on-line, Mayra Carvalho tem 29 anos e começou a conta no Instagram para fazer as vendas quando era universitária

C
om o avanço da tec-
nologia e das redes 
sociais, o conhecido 
método da venda de 

porta em porta, ou a venda 
direta, ganhou novos ru-
mos para conectar o cliente 
a produtos e serviços. Esse 
tipo de demanda é baseada 
na ligação entre o vendedor e 
o comprador, sem a necessi-
dade de um estabelecimento 
para intermediar a relação — 
como as vendas de cosméti-
cos por meio de revistas. Por 
conta da pandemia, o social 
selling — que é o comércio 
direto feito pelas mídias so-
ciais, whatsapp, aplicativos e 
sites — se tornou a principal 
frente desse mercado. 

Especialista em vendas 
e marketing digital, Diogo 
Hudson explica que o siste-
ma de venda porta em porta 
foi abalado nos dois últimos 
anos por conta de lockdo-
wns e quarentenas causados 
pela covid-19. “A pandemia 

impactou muito esse tipo de 
negócio, porque o calor hu-
mano é fundamental para 
que ele aconteça”, explica. A 
saída encontrada pelos em-
preendedores foi buscar no-
vas estratégias para chegar 
até o consumidor. O social 
selling foi uma delas.

Segundo um levantamen-
to da Associação Brasileira 
de Empresas de Vendas Di-
retas (ABEVD), 57,8% do se-
tor é formado por mulheres. 
Mayra Carvalho, de 28 anos, 
faz parte desse grupo de 
comerciantes. Dona de um 

 > Mayra  Car va lho , 
dona do brechó on-li-
ne, conta que passou a 
usar o Instagram como 
ferramenta para atin-
gir um público mais 
amplo e converter se-
guidores em clientes. 

“Notei que era bom 
ter horário certo para 
postar, que era horário 
de pico. Vi que eu podia 
comprar uma sacola 
diferente (para entre-
ga das encomendas), 
escrever um recadinho 
para as clientes. Come-
cei com um preço bem 
baixo, mas depois con-
segui aumentar. Investi 
em detalhes que fazem 
a diferença. Por exem-
plo, comprei essência 
para lavar e passar as 
roupas. Elas ficam qua-
se novas”, explica.

A empreendedora diz 
que o uso da plataforma, o 
relacionamento direto com 
o cliente e a possibilidade 
de administrar a conta na 
rede social lhe abriram no-
vas perspectivas em um 
momento de dificuldade 
financeira. 

“Por causa do brechó, co-
nheci várias pessoas. Con-
seguia pagar minha passa-
gem para a faculdade e ia 
para o estágio, que não era 
remunerado”, conta. 

M ay ra  h o j e  m a n té m 
o negócio como fonte de 
renda extra. “Mas, durante 
muito tempo, foi o brechó 
a minha principal forma de 
ganhar dinheiro”, ressalta a 
assistente social. 

Detalhes 
fazem a 
diferença no 
negócio

brechó on-line, a assistente 
social administra uma conta 
no Instagram, por meio da 
qual vende peças usadas. 

“Eu comecei o brechó 
porque estava na faculdade 
e precisava de dinheiro para 
passagem, porque meu 
ga s to  com t ran sp o r t e 
era alto. Até hoje lembro 
do dia que eu fiz a primeira 
venda: foi uma blusa de R$ 
5, que entreguei na rodo-
viária de Campo Grande. 
Quando a cliente me pagou, 
eu já peguei o ônibus com 
aquele dinheiro”, lembra.

Venda direta: método tradicional 
se reinventa com as redes sociais

Por conta da 

pandemia, o social 

selling se tornou 

a principal frente 

desse mercado 

JENIFER ALVES
jenifer.alves@odia.com.br

A pandemia 
impactou muito 
esse tipo de 
negócio, porque 
o calor humano é 
fundamental para 
que ele aconteça”
DIOGO HUDSON, 
especialista em vendas e 
marketing digital Mayra e clientes durante um encontro de brechós na Zona Oeste

REPRODUÇÃO
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Dica do 
sucesso é tirar 
proveito das 
ferramentas 
virtuais
Especialista explica quais são as 
melhores estratégias para atingir o 
público com essa nova realidade

U
ma pesquisa do Se-
brae, divulgada no 
último dia 20, apon-
ta que cerca de 67% 

dos pequenos negócios do 
Rio de Janeiro seguem com 
o faturamento reduzido, se 
comparado ao período an-
terior à pandemia. Michael 
Lopes D’Ávila, especialista 
em vendas e negociação da 
Universidade de Negócios 
Tânia Zambon, explica que a 
melhor maneira de atingir o 
público nessa nova realidade 
é entender como tirar provei-
to de ferramentas virtuais.

“As principais dicas para 
o empreendedor nesse novo 
cenário são melhorar seu 
material visual, entender o 
seu cliente para enviar tex-
tos melhores sobre o seu pro-

duto e usar as ferramentas 
on-line a seu favor. Utilize 
vídeos para as plataformas 
virtuais e entenda como elas 
funcionam”, explica D’Ávila. 

D’Ávila explica que um dos 
maiores atrativos da venda di-
reta é a economia de tempo, já 
que o vendedor vai até o clien-
te. O mundo digital apenas so-
fisticou essa relação. Indepen-
dentemente do porte da em-
presa, as estratégias de venda 
por meio das redes sociais pre-
cisam ser avaliadas com  aten-
ção.  “As empresas precisam 
de uma pessoa que fique nas 
redes sociais, entrando em 
contato com os clientes por 
essas plataformas. Com cer-
teza, esse é o profissional do 
futuro”, detalha o especialista.

CAPACITAÇÃO
Para estimular o empreen-
dedorismo feminino neste 

nicho de negócios, a ABEVD 
promoverá o evento on-line 
e gratuito “Elas Fazem a Di-
ferença nas Vendas Diretas”, 
voltado para a capacitação 
de mulheres que atuam no 
setor. Ele acontece amanhã, 
a partir das 18h, e contará 
com palestrantes, executi-
vas de grandes empresas e 
empreendedoras de suces-
so, que compartilharão suas 
experiências. Para fazer a 
inscrição e conhecer a pro-
gramação completa, a in-
teressada deverá acessar o 
site https://www.abevd.org.

br/elas-fazem-a-diferenca/.
“A ABEVD e a venda di-

reta possuem um compro-
misso com as mulheres, que 
sempre foram a inspiração 
e a força motriz do setor, 
desde quando revendiam 
produtos de beleza para 
complementar a renda do 
lar. Hoje, a venda direta se 
modernizou e quebrou bar-
reiras, com os mais diversos 
produtos sendo revendidos 
pelo canal de forma presen-
cial e/ou digital”, explica a 
presidente executiva da 
ABEVD, Adriana Colloca.

As empresas precisam de uma 
pessoa que fique nas redes 
sociais, entrando em contato 
com os clientes por essas 
plataformas”

MICHAEL LOPES D’ÁVILA, 
especialista em vendas e negociação

Para estimular o empreendedorismo feminino neste nicho de negócios, a ABEVD promoverá o evento on-line e gratuito amanhã

DIVULGAÇÃO

PEQUENOS NEGÓCIOS

67%
Dos pequenos negócios 

do Rio de Janeiro seguem 

com faturamento reduzido, 

segundo pesquisa do Sebrae

JENIFER ALVES
jenifer.alves@odia.com.br
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ECONOMIA/BRASIL/MUNDO

Polícia da África do Sul investiga as mortes. 
Duas pessoas estão em estado grave

Vinte corpos achados 
em um bar noturno

REPRODUÇÃO/TWITTER

As vítimas tinham entre 18 e 20 anos, segundo autoridades

Pelo menos 20 jovens foram 
encontrados mortos em um 
bar noturno em um bairro 
de periferia majoritaria-
mente negro na cidade sul-
-africana de East London, 
informou a polícia local, 
que investiga as causas das 
mortes. As vítimas estavam 
em um bar informal no gue-
to Scenery Park, segundo 
um correspondente da AFP 
presente no local. 

“Ainda estamos inves-
tigando as causas dessas 
mortes”, disse um porta-voz 
da polícia provincial, gene-
ral Thembinkosi Kinana. 

Conforme autoridades 
locais, as vítimas tinham 
entre 18 e 20 anos. Um pri-
meiro balanço fornecido 
por Kinana havia relatado 
17 mortos. “O número su-
biu para 20, três morreram 

no hospital. Mas ainda há dois 
que estão em estado crítico”, 
disse o chefe do departamento 
de segurança provincial, Wezi-
we Tikana-Gxothiwe.

Um responsável pelo de-
partamento de Segurança e 
Comunidade da província de 
Cabo Oriental descartou a pos-
sibilidade de briga como causa 
das mortes.

“É difícil acreditar que seja 
uma briga porque não há si-
nais visíveis de ferimentos nos 
mortos”, disse Binqose à AFP. 
O responsável afirmou que 
os clientes seriam estudantes 
“que estavam realizando festa 
depois das provas escritas”.

O jornal local DispatchLive 
relatou “corpos espalhados em 
mesas, cadeiras e no chão, sem 
sinais evidentes de ferimen-
tos”. Nas redes sociais, usuá-
rios mencionaram a possibi-
lidade de intoxicação por gás 
ou envenenamento coletivo. 

Ministro da Justiça nega ter contado 
a Bolsonaro sobre buscas da PF 
Torres alega que não tratou de operação feita na casa de Milton Ribeiro durante viagem

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Torres não esclareceu se tratou dos planos da PF e da investigação com presidente antes ou depois da viagem

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Anderson Tor-
res, negou ontem que tenha 
conversado com o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) sobre a 
Operação Acesso Pago contra 
o ex-ministro da Educação 
Milton Ribeiro, durante via-
gem aos Estados Unidos. Tor-
res classificou como “especu-
lação” a suspeita de que possa 
ter repassado a Bolsonaro in-
formações sobre a investigação 
da Polícia Federal a respeito de 
suposto gabinete paralelo do 
Ministério da Educação.

Bolsonaro estava nos EUA 
quando, segundo o ex-minis-
tro, o presidente ligou para 
alertar que o ex-auxiliar po-

deria ser alvo de buscas na 
investigação sobre a influên-
cia de pastores no MEC. O 
presidente foi a Los Angeles 
para a Cúpula das Américas 
e Anderson Torres integrou 
a comitiva brasileira.

“Diante de tanta especula-
ção sobre minha viagem com 
o presidente Bolsonaro para 
os EUA, asseguro categorica-
mente que, em momento al-
gum, tratamos de operações 
da PF. Absolutamente nada 

disso foi pauta de qualquer 
conversa nossa, na referida 
viagem”, afirmou Torres, em 
perfil oficial no Twitter.

O ministro não esclareceu 
se tratou dos planos da PF e da 
investigação com o presiden-
te antes ou depois da viagem. 
Foi a primeira manifestação 
do ministro da Justiça sobre 
o caso. Até então, Bolsonaro, 
Presidência da República e 
Ministério da Justiça não ha-
viam se pronunciado.

STJ dá atrasado 
a quem pediu 
aposentadoria no 
INSS e na Justiça
Para ter direito, segurado que entrou com pedido 
de concessão precisa ganhar processo judicial

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

O
s segurados do INSS 
têm direito aos valo-
res atrasados de pro-
cessos judiciais mes-

mo se conseguiram a aposen-
tadoria por meio administra-
tivo, após ter feito novo pedido 
de benefício. O julgamento do 
tema 1.018, na 1ª Seção do STJ 
no dia 8, deve ser aplicado a 
todos as ações do tipo no país 
por se tratar de um recurso 
repetitivo. Para ter direito aos 
atrasados, o aposentado pre-
cisa ter tido vitória na Justiça.

No caso, o trabalhador re-
correu ao Judiciário após o 
INSS negar o pedido adminis-
trativo. Como a ação demo-
rou para ser concluída, ele fez 
novo pedido no instituto e teve 
a aposentadoria concedida. 

Com a decisão, o segura-
do poderá receber os valores 
atrasados, que são as diferen-
ças não pagas pelo INSS no 
período em que deveria estar 
aposentado, mas teve o direito 
negado. Os retroativos serão 
entre a data do pedido inicial 

e o dia em que foi concedido 
administrativamente.

“O segurado tem direito de 
receber os atrasados desde a 
data de entrada do requeri-
mento do primeiro benefício 
até a data em que começa o se-
gundo requerimento”, explica 
Adriane Bramante, presidente 
do IBDP.

Segundo o advogado Ro-
berto de Carvalho Santos, do 
Ieprev, a Justiça pode demorar 
anos para decidir sobre uma 
causa. Se o segurado continua 
no mercado de trabalho, ele 
consegue, anos depois, ter con-
dições melhores para pedir o 
benefício no INSS e, dessa for-
ma, a aposentadoria é conce-
dida administrativamente.

Outra vantagem é que 
mesmo conquistando o direi-
to ao primeiro benefício na 
Justiça, o STJ entendeu que é 
possível continuar recebendo 
o segundo, se a renda previ-
denciária for maior.

TESE SEGUIDA
No julgamento, o ministro 
Mauro Campbell concordou 
com parte do que propunha 
o relatório e indicou que aos 
ministros a seguinte tese:

“O segurado tem direito 
de opção pelo benefício mais 
vantajoso, concedido admi-
nistrativamente no curso da 
ação judicial em que se reco-
nheceu o benefício menos 
vantajoso. Nessa hipótese, 
em fase de cumprimento de 
sentença, é legítimo o direito 
de execução dos valores com-
preendidos entre o termo 
inicial fixado em juízo para 
a concessão do benefício e a 
data de entrada do requeri-
mento administrativo que 
deferiu o benefício a maior”.

 N Segundo advogados previ-
denciários, há diversos perfis 
de segurados que podem ser 
beneficiados pela decisão, já 
que a demora em ações judi-
ciais é constante. Mas, é pre-
ciso se ater a dois fatores: só 
haverá certeza da tese fixada 
após a publicação da decisão, 

o que ainda não ocorreu. O se-
gundo ponto é que o INSS pode 
recorrer ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) para que os mi-
nistros definam se o tema é 
constitucional. Se julgarem 
pela constitucionalidade, os 
segurados poderão ser benefi-
ciados. Caso contrário, perdem.

A decisão atende a segura-
dos que tiveram o pedido ne-
gado porque o INSS deixou de 
reconhecer algum período de 
trabalho ou não aceitou provas 
no processo administrativo e 
vale para todo tipo de benefí-
cio: aposentadorias, auxílios, 
pensões e BPC.

CONFIRA

Quem pode ser beneficiado pela decisão do tribunal

Com a decisão, o 
segurado poderá 
receber os valores 
atrasados que são as 
diferenças não pagas

Bolsonaro estava 
nos EUA quando 
Milton Ribeiro disse 
que recebeu ligação 
do presidente

O MPF encontrou indícios 
de que o presidente Bolsonaro 
possa ter interferido ilegalmen-
te na investigação e que a opera-
ção da PF vazou. Por isso, o caso 
foi enviado ao STF. O delegado 
responsável pelo caso, Bruno 
Calandrini, disse que houve tra-
tamento privilegiado a Milton 
Ribeiro por parte da cúpula da 
PF. E que não tem autonomia 
para tocar a investigação.

Preso na operação, o ex-mi-
nistro Milton Ribeiro disse 

que o presidente o contou, em 
um telefonema, que acredita-
va que havia chances de busca 
e apreensão contra ele. O diá-
logo foi interceptado pela PF, 
subordinada a Torres.

“Hoje o presidente me ligou 
Ele tá com um pressentimento 
novamente, que eles podem 
querer atingi-lo através de 
mim, sabe? Ele acha que vão 
fazer uma busca e apreensão 
em casa”, relatou o ex-ministro 
em ligação com a filha.

 > Brasília

 > Cidade do Cabo, África do Sul

Adriane: retroativos entre a data do pedido inicial e a concessão

DIVULGAÇÃO

O segurado tem 
direito a atrasados 
desde a data 
de entrada do 
requerimento do 1º 
benefício até a data 
em que começa o 2º”
ADRIANE BRAMANTE, 
presidente do IBDP
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ARARUAMA R$165.000,00
Òtima casa, 3/4,  sala,  co-
zinha, banheiro,  1suíte, ga-
ragem, condominio  piscina.  
Tenho outras. Aceito carro 
como parte pagamento. Tel: 
(21) 99631-9526.
 
ARARUAMA R$30.000,00
1quarto, suite, sala cozinha,  
banheiro,  quintal 450m�  va-
randão.   R$30.000  de entra-
da +prestação R$600.00 Pro-
ximo condução/ comercio 
lagos. Tel: (21) 99631-9526.
 
SAQUAREMA T.99768-6196
Sampaio Correia. Terrenos 
450/600m2, últimas uni-
dades, a partir R$398,00 
mensais (entrada facilitada). 
Garantia SEGIMOVEIS. Visitas 
Sábados/ Domingos. Tels. 
(21)2721-0771/ (21)99768-
6196 Whatsapp
 

ADVOGADO V/TEXTO
INSS, orientação gratuita 
,amparo Idoso (Loas) 65 
anos, sem contribuição, 
benefício demorando, inde-
ferido, pensão  morte, auxi-
lio doença. Tel.:(21)98170-
8738 Whatsapp.

 

CONTABILIDADE 
Legalização Empresas, Al-
teração contratual, Alvará, 
microeempreendor, Exclusão 
cheques sem fundos , Imobi-
liária  Escritura, Usucapião, 
inventário, Inss/Loas,  Aver-
bação,  Habite-se,  Desmem-
bramento. Tel:99361- 1722/ 
3339-9008

 

MARCENEIRO 
E Meio Oficial Marcenaria. 
Experiência carteira.  Loja  
Móveis. Comparecer com 
documentos/ currículo: Rua 
Júlio Ribeiro, 75 Bonsucesso 
(Próximo Praça  Nações). 
Tel.:2051-5004
 
SERRALHEIRO V/TEXTO
Serralheiro de aço inox com 
experiência comprovada. En-
viar currículo para contato@
metalurgicasena.com.br ou ir  
Estrada do sape 702 – rocha 
Miranda
 

CONCRETO BOMBEADO 
Laje pré-fabricada/ piso con-
creto polido. Parcelamos 18X 
s/juros cartões, menor taxa 
mercado. WhatsApp 96473-
4586/ 97006-6176/ 97007-
5050/ 96473-4586 Atende-
mos até domingos.
 

LIVROS V/TEXTO
Universo em Desencanto: 
conhecimento vindo de um 
mundo superior, o Racional. 
Nosso verdadeiro mundo de 
origem.
 

SARA D'CIGANA 
Cartas e Tarô. Faço/ Desfaço 
qualquer trabalho: magia, 
amarrações, separações. Re-
sultados Rápidos! Consulta 
R$70,00. Cascadura: 2596-
6002/ 99962-4326/ 98040-
8706 Whatsapp. 
www.saradacigana.com.br
 

ADMITE-SE MOÇAS 
Maiores para trabalhar em 
boate na baixada, bastante 
movimento. (2 turnos). Todos 
os perfis. Início imediato. 
Tratar 99329-3204 whatsa-
pp.
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O Rio de Janeiro é um dos prin-
cipais destinos de turismo no 
Brasil. Cerca de um terço de 

turistas do exterior opta pela capital 
fluminense, de acordo com dados do 
Ministério do Turismo. Esse núme-
ro também é expressivo se colocar-
mos o turismo local: são aproxima-
damente 100 milhões de brasileiros 
que visitam as terras cariocas, em 
uma Economia que movimenta mais 
de US$18 bilhões. Mas o potencial é 
muito maior se ampliarmos as pos-
sibilidades a todo o estado e, princi-
palmente, refletirmos sobre o desen-
volvimento do setor a partir da sua 
cadeia produtiva.

Mais do que uma atividade econô-
mica, o turismo representa a “vida de 
muita gente”, uma rede que abrange 
milhares de pessoas. Quando falamos 

Nesta semana, José de Maga-
lhães Pinto estaria comple-
tando 114 anos. Um mineiro 

e brasileiro para não ser esquecido 
pelo exemplo de figura humana e per-
sonalidade da vida nacional. Muito 
jovem, foi diretor do então Banco da 
Lavoura, o maior de Minas, de onde 
saiu por pressão do governo Vargas – 
pelo fato de ter assinado o Manifesto 
dos Mineiros –, e fundou o Banco Na-
cional, que chegou a ser um dos três 
maiores do Brasil.

Como empresário, foi pioneiro na 
indústria automobilística, sócio re-
levante da SIMCA do Brasil, fábrica 
de automóveis francesa, e na aviação 
foi também fundador da Líder Taxi 
Aéreo. Na mídia, fundou a revista Al-
terosa. Foi o até então mais jovem 
presidente da Associação Comercial 
de Minas Gerais.

O sucesso na vida empresarial e pú-
blica nunca afetou sua simplicidade, 
humildade e generosidade. Homem 
bom, na completa acepção da pala-
vra. Foi um excelente chefe de famí-
lia, patrão, líder político e cidadão. 
Pai presente, carinhoso e vitorioso no 
formar todos os filhos com padrões 
éticos e morais.

Ao abraçar a vida pública, foi mar-
cante e sempre respeitado pelos adver-
sários. Foi deputado federal, senador, 
governador de Minas, ministro das 
Relações Exteriores, exercendo todas 
estas funções com bom senso, equilí-
brio, dinamismo.

Passaram pela sua equipe jovens 
que vieram a se tornar referências da 
política nacional e empresarial, tais 
como José Aparecido de Oliveira, que 
tinha como um filho, Murilo Macedo, 
Oscar Dias Côrrea, Hélio Garcia e Au-
reliano Chaves entre outros.

No banco, revelou ao Brasil o fenô-
meno do sobrinho José Luiz Maga-
lhães Lins, o inovador do sistema ban-
cário e responsável maior pelo cresci-

Inesquecível Magalhães Pinto

A Cadeia Produtiva do Turismo

Chef Dann Mattos 

embaixador do Turis-
mo do Rio de Janeiro

Aristóteles 

Drummond 

jornalista

em turismo, falamos apenas dos que 
consomem (turistas), mas por trás 
desse setor estão pequenos empreen-
dedores, pessoas que fazem disso a 
sua vida e que são cruciais à nossa 
Economia e ao lazer.

É importante percebermos e falar-
mos da cadeia produtiva e o poder 
agregador que ela traz. O turismo é 
democrático, pessoas de diferentes 
classes sociais participam do setor, 

mento do Nacional. Como inconteste 
líder civil da Revolução de 1964, foi 
o mais bravo, pois, ao iniciar o movi-
mento, estava colocando em risco não 
apenas a sua vida pública, mas tam-
bém a sua fortuna pessoal. Mas logo 
contou com o apoio de seus colegas 
governadores de São Paulo, Adhemar 
de Barros, do Paraná, Ney Braga, do 
Rio Grande do Sul, Ildo Meneghetti, e 
da Guanabara, Carlos Lacerda.

Um homem com esta trajetória não 
pode, nem deve, ser esquecido. Era 
cidadão e empresário de consciência 
política e social, o estadista destemido 
em defender valores da nacionalidade. 

Figura na galeria das grandes con-
tribuições dadas por Minas ao Bra-
sil do século XX, ao lado de Antônio 
Carlos Andrada, Virgílio Mello Fran-
co, Francisco Campos, Francisco Ne-
grão de Lima, JK, Itamar, Tancredo 
e outros.

desde um produtor de cocada até um 
grande hotel.

O turismo envolve os planos cultu-
ral, social e ambiental, e não apenas o 
econômico. Precisamos mostrar isso 
às pessoas. O pequeno produtor agro-
pecuário que vende suas frutas nas 
feiras, o artesão que expõe suas obras 
nas lojinhas, e assim por diante.

Na minha cidade natal, Petrópolis, 
por exemplo, a principal atividade 
econômica deveria ser o turismo, pois 
somos uma referência mundial. E por 
ser o lugar onde moro, conheço cada 
um e sei o que o setor representa para 
a cidade. Precisamos de investimentos 
da gestão pública, principalmente nos 
distritos e nas cidades do interior, para 
pequenos empreendedores e produ-
tores, e entender que o turismo não se 
faz apenas com turistas. O potencial é 
gigantesco!

O turismo movimenta a Economia, 
empreende, gera emprego, preserva a 
história e protege o meio ambiente. E 
proteção e crescimento precisam an-
dar lado a lado.

A seção Esplanadeira divulga informações de cultura, esporte, mercado, ações 

sociais e outras, sem qualquer contrapartida de anúncios ou financeira. Envio de 

sugestões para reportagem@colunaesplanada.com.br
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Com Walmor Parente, Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

 N Uma reunião do chefão do PL, Valdemar da Costa 
Neto, com marqueteiros do presidente Jair Bolsonaro, 
há pouco mais de um mês, deixou a turma com a sen-
sação de terra arrasada. Pesquisa nacional quantitativa 
e uma qualitativa feita em Brasília mostraram que Jair 
Bolsonaro não reverte os índices de diferentes institu-
tos e não será reeleito. A exposição técnica se sobrepôs 
às doses de otimismo e cenários inventados pelos bol-
sonaristas. Fato constatado: de tanto falar banalidades 
e a esmo, soltar frases de efeito (e questionáveis) para o 
público cativo, Bolsonaro perdeu votos das mulheres, 
de jovens, dos homossexuais, de índios e, principal-
mente (esse o peso eleitoral considerado o maior), dos 
brasileiros que perderam familiares na pandemia da 
covid-19. Para Bolsonaro, no entanto, a culpa é sempre 
da imprensa pelas más notícias.

Roleta lenta
 N O staff do presidente 

Bolsonaro o convenceu a 
largar de mão o projeto de 
lei de legalização dos jo-
gos e empurrar para 2023. 
A eleição vem chegando e 
ele não quer se indispor 
com os cristãos – em es-
pecial os evangélicos, base 
forte de seu eleitorado. O 
presidente acha que é um 
desgaste grande a ser re-
vertido poucas semanas 
antes do pleito – levando-
-se em conta a votação no 
Senado no 2º semestre. 

Ocaso de Abadiânia
 N Dados da Junta Comer-

cial e na Prefeitura de 
Abadiânia (GO) para a 
coluna revelam o quanto 
o município se mantinha 
sobre atividades do mé-
dium João de Deus, pre-
so em 2019 e ainda res-
pondendo processos por 
abuso de mulheres. Pelo 

menos 62 pousadas (isso 
mesmo) encerraram ope-
rações desde então, afe-
tando dois mil empregos. 
Os hóspedes eram, em sua 
maioria, brasileiros – e as 
poucas que ficaram sobre-
vivem de visitas de curio-
sos e de estrangeiros que 
ainda têm fé – na ener-
gia do bem da Casa Dom 
Ignácio. 

Bilíngues em alta
 N A Associação Brasileira 

do Ensino Bilíngue (Abe-
bi) constatou que, entre 
2014 e 2019, o número de 
escolas bilíngues no Brasil 
cresceu 10%. Apenas em 
São Paulo, onde existem 
71 instituições de ensino 
bilíngue e oito internacio-
nais, o número de alunos 
subiu 64%, saltando de 
2,8 mil para 4,6 mil nos úl-
timos cinco anos. Brasília 
é uma das capitais onde o 
setor mais tem crescido. 

TERRA ARRASADA 

A REZA E A LEI

 N Ex-ministra da Mulher e Direi-
tos Humanos, evangélica de an-
dar com Bíblia na mão, Damares 
Alves – que conta aos ventos 
que pode ser a vice de Bolsona-
ro – dribla a lei eleitoral com a 
reza. Vai a cultos em templos de 
diferentes igrejas neopentecos-
tais no DF e leva pré-candidatos 
a deputados. Hoje, pregará na 
praça da satélite do Guará.

GERALDO MAGELA/ AGÊNCIA SENADO

ESPLANADEIRA

 N # Instituto  Inclusão na Escola vai capacitar 40 técnicos do desenvol-
vimento infantil de Paranaíta (MT). # ACATE e Gama Academy abrem 
inscrições para programa de aceleração de desenvolvedores de software. 
# Torre da Unibes Cultural recebe projeção mapeada sobre preservação 
dos oceanos promovida pela Ball. # Americanas S.A firma parceria com 
Selo Procel. # SGA TI em Nuvem lança novo serviço de FinOps.

ARTE O DIA

Homem de fé 
 N Em tempos estranhos 

para a turma que prega – 
vide o caso dos pastores 
presos por suspeita de cor-
rupção no MEC – os donos 
de templos neopentecos-
tais se mostram mesmo 

afortunados. Uma cober-
tura em Copacabana, he-
rança de Oscar Niemeyer 
deixada para a família, foi 
vendida por R$ 5 milhões 
para um pastor carioca. 
Homem tem fé mesmo: 
sequer visitou o imóvel.
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S
e em ‘Cara e Coragem’, da TV 
Globo, Renan, interpretado 
por Bruno Fagundes, nos 
desperta raiva, a realida-

de ao conversar com o ator é bem 
diferente. Com um jeito doce e 
uma educação ímpar, ele nos 
faz esquecer do tempo duran-
te o bate-papo e mostra mui-
to autoconhecimento. Assumi-
damente nerd, o artista confessa 
que se dedicou para dar vida ao coreógrafo 
no folhetim global. Ele fez aulas de dança vertical 
e mudou alimentação para entrar no ‘shape’ do 
personagem. Bruno também cita que não tem 
nada a ver com o jeito vaidoso, explosivo e per-
feccionista do bad boy. 

“Acho que eu não me pareço nada com ele. Ele 
é um cara exigente, mas extrapola essa exigência. 
Não é só determinado. Ele se transforma em um 
cara carrasco, e eu não sou. Ainda mais comi-
go mesmo. Sou muito generoso comigo, com a 
minha evolução, aprendizado. Tenho ambição, 
tenho vontade de melhorar, mas num limite sau-
dável. Ele está num lugar de sombra, passa por 
cima de qualquer pessoa pra conseguir o que 
quer”, avalia o ator.  

Na trama, o Renan mantém um relaciona-
mento abusivo com Lou (Vitória Bohn). Para 
Bruno, é importante as pessoas se atentarem 
aos sinais de abuso logo no início do namo-
ro, como a preocupação mascarada, o ciúme 
excessivo e situações constrangedoras a que 
são submetidas.

“O Renan é cruel. A gente está trazendo o 
assunto do abuso de forma bem didática na 
novela. E é isso, começa com uma roupagem 
de amor, cuidado. Mas, na verdade, não é. O 
personagem dá a dica de quem ele é realmente 
desde o primeiro capítulo. E as pessoas per-
ceberam esse ‘abuso velado’”, comemora ele, 
que adianta: “Não posso dar spoiler, mas essa 
relação abusiva vai piorar. E, claro: ver o que 
ele faz dá raiva, eu também tenho raiva dele. 
O Renan é pior que qualquer vilão da novela, 
ele não tem humanidade. É um cara que age 
desse jeito com todo mundo, a Lou é a vítima 
maior. Ele faz de tudo pra diminuir o outro”. 

O ator, inclusive, diz que fica surpreso ao 
perceber a quantidade de ‘Renans’ que estão 
espalhados por aí. “Demais. Minha família é 
muito composta por mulheres e tenho muitas 
amigas. 99,9% delas já sofreram algum tipo 
de abuso, seja ele moral, psicológico, sexual. 
Através da minha observação, sempre notei 
que esse comportamento do personagem é 
fácil de perceber hoje em dia. Material pra dar 
vida ao Renan está em todo lugar”, comenta. 
Assim como em casos reais, Bruno deseja que 
o personagem pague por seus crimes. “Ele 
merece sofrer. É um cara que comete crimes, 
tem que pagar e ser julgado à altura”, opina. 

Ele também ressalta que os abusos não 
acontecem só em relacionamentos amorosos. 
“Infelizmente, os relacionamentos abusivos 
fazem parte das relações humanas. Acontece 
com pessoas que tem certo poder, isso aconte-
ce em amizades. Não me lembro de ter passa-

ISABELLE ROSA
isabelle.rosa@meiahora.com 

n site: odia.com.br n

POLIANA MOÇA

 n Éric pede para Song deixá-lo 
sozinho com Poliana; ela ma-
nifesta que quer algo em troca. 
Waldisney, Violeta, Roger acom-
panha Pinóquio no velório. Semi-
final no “Reality dos Estagiários”.

21h | SBT | 10 anos 

ALÉM DA ILUSÃO

 n Isadora beija Joaquim para irri-
tar Rafael. Heloísa mente sobre a 
gravidez para Leônidas e Matias 
ouve a conversa. Matias afirma 
a Leônidas que ele está sendo 
enganado por Heloísa.

18h30 | GLOBO | Livre 

CARA E CORAGEM

 n Samuel fala para Ângelo que 
viu Clarice na rua e o pescador 
vai ao encontro do irmão. Pat vai 
pra casa triste e é consolada por 
Nadir após ser dispensada como 
dublê por Andréa.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

CARINHA DE ANJO

 n Diana vai até a casa de Fáti-
ma para conversar com Cecília 
e assim dar apoio para a amiga. 
Padre Gabriel cobra respostas de 
Gustavo após ver as fotos. Gus-
tavo se sente julgado por todos.

20h30 | SBT | 10 anos 

PANTANAL

 n Guta termina o relacionamen-
to com Tadeu. Tadeu pede per-
dão a José Leôncio. Zuleica conta 
a Tenório que Marcelo já sabe 
que é irmão de Guta.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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TODAS AS GAROTAS EM MIM

 n Mirela vai até a casa de Gus-
tavo. Os dois ficam no quarto, e 
Gustavo tenta avançar com ela. 
Batem à porta, e é Isis. Mirela vai 
embora com a avó. Mirela diz que 
precisa tomar uma decisão.

21h | RECORD | 12 anos 

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

/G
LO

BO

15    SEGUNDA-FEIRA, 27.6.2022  I  O DIA

do na vida pessoal por situações abusivas. Mas 
no meio profissional, sim. Nossa profissão 
é muito alimentada por ego. Já convivi com 
chefes e pessoas que me colocaram pra baixo. 
E era muito difícil”.

VOLTA ÀS NOVELAS
Com mais de uma década de carreira, Bruno 
volta às novelas após oito anos. Seu último tra-
balho na TV  foi em ‘Meu Pedacinho de Chão’, 
em 2014. Entre 2016 e 2021, ele se dedicou 
às séries. Voltar aos folhetins, segundo ele, é 
especial. “Você fica muito bom em novela, se 
fizer novela. É um veículo muito próprio na 
forma de execução, como é construído. Não 
há nada que te prepare mais do que fazê-la. 
Fiz série nos últimos cinco anos e é tudo di-
ferente. Então, há uma redescoberta. É uma 
linguagem diferente, a novela é mais ágil. Tem 
sido uma experiência muito boa. Mas eu es-
tou aprendendo a lidar mais com a solidão, 
já que estou há três meses no Rio de Janeiro 
fazendo esse trabalho. Minha família e meus 
amigos estão em São Paulo. Tenho tido menos 
vida social”, confessa. 

Quando a saudade aperta, Bruno recorre as 
ligações. “Quando batem esses momentos de 
solidão, ligo para os meus amigos. Quando a 
saudade bate forte, ligo pra minha mãe (a atriz 
Mara Carvalho), faço uma vídeo chamada. E 
quando bate muito, muito, forte, pego um voo 
e vou para São Paulo. Volto reenergizado. Eu, 
nesses últimos tempos, tenho ficado mais cen-
trado. Tenho planejado mais, escrevo o que eu 
penso. Sou uma pessoa muito espiritualizada, 
gosto de manter meu centro”. 

Longe dos holofotes, o artista se considera 
um cara tranquilo. “Sou muito observador, uso 
meu trabalho como autoanálise. Sou dedicado, 
nerd e fujo de polêmicas. Nunca usei a carta 
‘Antônio Fagundes’ para chegar em lugar ne-
nhum. Esse é meu objetivo. Construir minha 
personalidade e estar próximo a minha família”. 

FILHO DE ANTÔNIO FAGUNDES
E por falar em Antônio Fagundes, no meio da 
entrevista, Bruno vibra: “Já estamos há 40 mi-
nutos conversando e ainda não citamos meu 
pai. Isso é muito legal, é fruto do meu trabalho, 
dedicação”. Isso ninguém pode negar. Mas 
a curiosidade sempre fala mais alto: ‘Já que 
você citou seu pai, o Antônio Fagundes está 
assistindo a novela? Ele dá pitaco na sua 

atuação?’. Bruno logo ri e confes-
sa: “Meu pai, com todo o direito, 
está tirando o ano sabático dele. 
Ele fez uma série na TV Cultura 
sobre o descobrimento do Brasil. 
Assim que terminou foi viajar 
com a mulher, Alexandra Mar-
tins, e está viajando desde então. 
A gente tem se falado por what-
sapp. Acredita que ele não tinha 
whatsapp até pouco tempo? A 
gente só conseguia falar com ele 

por e-mail ou por telefone fixo”, entrega o ator. 
O veterano da TV se rendeu ao aplicativo após a 

insistência dos filhos, Bruno, Dinah, Antônio, Dia-
na. Agora, participa até do grupo da família. “Te-
mos o grupo da família. Ele participa. A gente antes 
queria mandar uma foto pra ele e não conseguia 
ter essa troca rápida. Mas agora a realidade mu-
dou. Ele manda até figurinha, e tem as melhores. 
Ele é o mais divertido”, admite Bruno. E é através 
da troca de mensagens com o pai que o ator têm 
recebido elogios pelo seu trabalho. “Meu pai não 
acompanha a novela, não todos os dias. Mas ele vê 
algumas cenas. Ele, as vezes, me elogia. E tudo o 
que vem dos pais, dá um calorzinho bom. A gente 
faz pra eles reconhecerem, ficarem orgulhosos. 
Isso ainda somado ao fato de receber um elogio 
do Antônio Fagundes, que é de um dos atores mais 
experientes do Brasil, é mais incrível ainda”.

Ao contrário do que muitos pensam, Fagun-
des não é do tipo de pai que passa a mão na 
cabeça do filho. “A gente já fez muitos traba-
lhos juntos. Parte da minha carreira foi perto 
dele. E meu pai me dizia mesmo quando algo 
não estava bom: ‘Tá ruim, tá péssimo’, ‘Pre-
cisa melhorar’, ‘Vai estudar’”, revela Bruno, 
que elogia a sinceridade do pai. “Temos uma 
troca muito sincera. Não é nada romantizada, 
como as pessoas acham. Meu pai não me diz: 
‘faça isso assim’. Tem coisas que nós discorda-
mos, eu contra-argumento...”. Por fim, Bruno 
se derrete pelo paizão: “Ele é um cara mui-
to generoso. Ele criou uma casca, as pessoas 
acham que ele é bravo, mas não é nada disso. 
Ele é muito generoso e sensível”. 

SOLTEIRICE
Solteiro, Bruno afirma não estar à procura de um 
amor. “Não estou pensando nisso. De certa forma, 
pode ser uma distração, que não quero me dar o 
luxo de ter. Estou muito focado no trabalho, en-
tão, estou fugindo disso de romance. Estou quie-
tinho, na minha, fazendo minhas coisas. Depois, 
quando essa fase terminar, estarei mais aberto. E, 
quando acontecer, se eu me apaixonar, namorar, 
vai todo mundo ficar sabendo. Confesso que as 
vezes, claro, bate uma carência. Mas está tudo 
certo, tenho me sentido muito realizado”.

SÉRIE DA NETFLIX
Em breve, os fãs de Bruno também poderão 
conferir seu trabalho na Netflix. Ele faz parte do 
elenco da série ‘Só Se For Por Amor’, inspirada 
no universo sertanejo. “A série ainda não tem 
data de estreia, mas já ouvimos em conversa de 
bastidor que vai rolar agora no segundo semes-
tre. Meu personagem é um produtor musical, 
bem bonzinho, ele sofre de amor. É o oposto do 
Renan (risos). Vai ser bem legal ter dois trabalhos 
tão diferentes ao mesmo tempo”, afirma.
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Bruno 

Fagundes 

dá vida ao 

coreógrafo 

Renan, 

em ‘Cara e 

Coragem’

No ar em ‘Cara e Coragem’, Bruno Fagundes fala do comportamento abusivo do personagem 

Renan, da relação com o pai, Antônio Fagundes, e revela que não pretende namorar em breve

E FUJO DE POLÊMICAS’



Horóscopo

Deve faturar uma grana extra com algo que faz no 
conforto do lar. Pode se abrir e demonstrar o que sente 
hoje. Aposte nas suas qualidades no romance. Cor: 
amarelo-ouro.

Vai ter mais jogo de cintura para se adaptar ao 
momento em que vivemos. Pode ter ótimas ideias 
para faturar. Talvez pinte um partidão na paquera. 
Cor: azul-céu.

Passatempo

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

A semana começa com seu senso de humor nas 
alturas e vai interagir com todo mundo. Amizades são 
estimuladas. Os assuntos do coração vão bombar. Cor: 
azul-claro.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

O clima no ambiente profissional promete ser mais 
tranquilo. Serviço home office também são 
estimulados. Tudo vai bem na vida amorosa e sexual. 
Cor: verde-claro.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Tende a ser o centro das rodinhas de bate-papo. Boas 
chances de fechar uma parceria muito interessante. 
Na intimidade, não deve faltar ideias com o seu love. 
Cor: preto.

LEÃO
23/7 a 22/8

Muito jogo de cintura para se adaptar às 
circunstâncias. Há chance de mudar de cargo ou 
profissão. Se está só, pode pintar um romance bafo. 
Cor: vermelho.

VIRGEM
23/8 a 22/9

O contato com gente nova de viagens pode te render 
muitos aprendizados. Há chance de se divertir 
bastante. Na união, você e o mozão podem realizar 
planos. Cor: laranja.

LIBRA
23/9 a 22/10

O clima promete ser maravigold em casa e deve 
assumir responsabilidades domésticas. Sinal de 
saúde fortalecida. A paquera pode amadurecer na 
solteirice. Cor: branco.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Pode fechar ótimas parcerias na profissão e se dedicar 
aos estudos. A prática de um esporte eleva sua 
energia. Se está na pista, os contatinhos vão ferver. 
Cor: roxo

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Use e abuse do seu jogo de cintura para se relacionar 
melhor com os colegas e também com a chefia. Seu 
lado organizado deve bombar. Tudo vai bem no 
romance. Cor: bege.

Você tende a se dar bem com todos e receber convites 
para alianças ótimas profissionais. Pode alcançar  as 
suas ambições. A relação vai ser bastante 
amadurecida. Cor: índigo.

O seu interesse por novidades e papos inteligentes 
tem tudo pra crescer. Há sinal de mudança de 
residência. Com o mozão, há chance de construir uma 
família. Cor: verde-oliva.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad

Klara 
Castanho 
recebe apoio 
de famosas

K
lara Castanho gerou como-
ção nas redes sociais com 
uma carta aberta em que 
revelou ter engravidado 

após ter sido vítima de estupro. No 
comunicado, a artista disse que en-
tregou o bebê para adoção. A atriz 
de 21 anos recebeu inúmeras men-
sagens de apoio e carinho de amigas 
e colegas de profissão, que se solida-
rizaram com seu forte relato.

Mãe de Klara na novela “Amor à 
Vida” (2011), Paolla Oliveira usou 
o Twitter para mandar um reca-
do especial para a atriz. “Filhota, 
você é muito especial e eu estarei 
sempre ao seu lado. Você é maior 
do que qualquer um ou uma que 
queira se promover ou promover 
o ódio com seu nome. Amo você. 
Sinta meu abraço. Sinta-se aco-
lhida por todos que te respeitam”.

Mônica 
Martelli reflete 
sobre rotina

A atriz e apresentadora Mônica 
Martelli se pronunciou através 
das redes sociais para falar sobre 
o período em que ficou internada 
na Santa Casa de Misericórdia, em 
Porto Alegre para tratar um qua-
dro de gastroenterite aguda. Ela 
recebeu alta e aproveitou o perío-
do de descanso, já em casa, para 
refletir sobre a rotina atribulada. 
Ela está em cartaz com “Minha 
Vida em Marte”.

“Estou em casa me recuperan-
do. Parei e olhei o céu da minha 
casa. E pensei: descansar só é per-
mitido quando estamos doentes? 
Eu trabalho muito”.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO

INSTRUÇÕES: Preencha os espaços com algarismos de 1 a 9, de modo que cada número 
apareça uma vez na linha. O mesmo em cada coluna. Nenhum número pode se repetir e todos de 
1 a 9 se encontram presentes. 

PALAVRAS CRUZADAS

SUDOKU

SOLUÇÕES

 > O pai da atriz Klara Cas-
tanho, Claudio Castanho, 
usou as redes sociais para 
demonstrar seu apoio à filha 
após ela revelar ter sido es-
tuprada, além de ter engra-
vidado após o abuso sexual. 
Claudio publicou uma foto 
antiga em que aparece na 
praia com a artista e o filho 
mais novo, Lucas. “Estarei 
com vocês até o fim da mi-
nha vida”, escreveu nos Sto-
ries, do Instagram.

Klara Castanho precisou 
vir a público no sábado após 
Antonia Fontenelle expor 
seu caso em uma live no You-
Tube. A jovem chegou a ficar 
entre os assuntos mais co-
mentados das redes sociais 
no fim de semana.

Pai da atriz se 
pronuncia nas 
redes sociais
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